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.1cios no PODER LEGISLATIVO.

Lei de 30 de (107(31 obro de 1891 — Orça o receita geral da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicio de 1892
e dá outras providencias.

Lei II de 30 -de dezembro de 1891 — Fixa a despcza geral
da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercico de
1892 e dá outras providencias. •

ACTOS 1)0 PUDER EXECUTIVO.

Decreto n. 001 de 28 de dezembro de 1891 — Concede auteri-
s . ção a Guilherme A. C. Oliveira para organisar uma sociedade
em commandita por acções b0b a razão social de C. de Oliveira

Comp.
Decreto n 704 de 29 de dezembro de 1891 — Revoga o de n 29

de 14 de março do corrente anno. que approva as instrucções
que devem reger o serviço de embarque e outros, commettidos
a ufliciaes da armada.

Decreto o. de 30de dezembro de 1891 — Proroga até ao dia 1
de maio de 1892 a execução do decreto n. 68-1 C de 21 de
setembro deste anum.

De( retos de 29 ., 30 e 31 do corrente (Ministerios da Guerra. Mari-
nha e Agricultura, Commercio e Obras Publicas).

SEen ErArt I.1S DE EsTAcO:

EXPEDIENTE do Ministerio 113 tISLi1::11 e actos ite 31 do torrente.
ExinsmENTE (10 %1 ia 	 da Marinha e acto de 30 do corrente.
Ex PEIA ENTE do • Ministerio da Agricultura, C0111111elel0 e Obras

Publicas.
Exemtwsit; do linisterio da Instrueção Publica, Correios e Tele-

graphos e actos de 30 do corrente.
IZENDAS PuBue.ks— Alfandega Federal — Recebedoria — Mesitas

de Rendas do Estado do Rio de Janeiro.
Ka.kcçÃo — FVrffins	 g'0Ver110 —	 materiaes da . seieneia
economica —	 ra /ler europeu ilct ilefleit.
Noilcimuo.
EorrA Es E A visos.
Axxvv.lus

ACTO3 DO PODER LE.IISLATIVO
	In N.	 — IJE :10 ar.zEmitito . DE 1891

0..: n a i3t	 cI	 1,	 ,1 o	 1 .:,..1 .111,r: riii3JS ih	 131 . :(zil	 para
o	 do (4

	

ii VicP-i'l'e • itiellit .	 1:(-1,11bliea (10 g Eg l(alug 1:111(10g (lu Byazil.
que (1 (:011gre gs0 Nacjolial ( 1,11 . /sla e en sancciono

lei sogiiinte

1't .	 1.- .1 receit3 pel .;+1 dst	 1(1.11)/11e1	 ii	 1:811(it.8 1 . 1ildus I.
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0 'iro/blefo (10 que	 for al • I'((itollt1 111 . 1111‘0 (10 (XI l'el( • 10 iii	 •ri,—
.0. , 1111 , 	 sol) os 11 lllios abiliXt1 11gg1,211:1/10::
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1 	 p0r1 a.;;-0h	 1.313	 e.in g 111i10.	 11,Is
¡if 	 ".: 1 ) 111' UH/ //133) iii	 PS:•!): 4/1113'10S	 118.	 00.-):1 de

1:1 de ileni lo de 1875, art. 	 ; 6829 de 20 de janeiro de 1878
i 7V2 iii 2-2 de novetnbro de 1879 ; 7550 de 20 de novembro de

1879, art. 1 . ; lei n. 2940 de 31 de outubro de 1879. art.. 18, n. 3,
1, e decretos as. 7555 de 20 de novembro tle 1879 ; 8052 de 2-1

de março; 8230 de 27 de agosto ; 8360 de 31 de dezembro de 1881
leis ns. 3140 de 30 outubro de 1882, art. I'. n. ; 3348 de 20 de
outubro de 1887, art. 15 ; decretos n. 301 C:de 10 de maio de
1890; 830 do -1 de ()timbro de 1890, sendo no duplo a razão da
cobrança do imposto sobre o fauno e seus preparados e reduzido de
s050 para st r20 sobre O kilograinina de petrtdeo escuro. il. 157.
da tarifit mandada executar pelo decreto de 11 de outubro
de 1£,9b.

Expediente dos gentios livres de direitos de consumo.
Expediente das capatazias.
Armazenagem.

hcsp,n1t)

Imposto de pllaróes.
»	 • da doca. •

50 "/. addicionnes sobre os direitos de importaeão pira con-
sumo. menos sobre 'mealha° e outros peixes secces, carne de
xarque, feijão. milho, arroz, e vinagre cotam= ou de cozinha.
sendo de 00 "!„ a taxa addicional sobre vinhos, cerveja. bebidas
alcoolicbs, lico..es, algodão e artefactos de lã, linho e artethetos
de linho. s,-ida e artefactos de s2da.

10°/, addicionaes sobre o expediente dos generos livres de
direitos dc consumo das capatazias, armazenagem, imposto de
pharoes e de docas.

li;p3rt:w,7o

Inreibts de 2 1 . 2 ";., da ptdvora fabricada por conta. do governo
e dos metaes preciosos em pá. pinha, barra ou em obra.

Direitos de 1 1 . 2 " .1 ., do ouro em harl'3, fUltdid0 1111 Casa da
Moeda.

Juros das aeções das estradas de ferro da Bahia e l'erna.in-
buco.

Renda da Estrada de Ferro Central do Brazil.
Renda das estradas de ferro custeadas pelo Estado.
Renda do Correio Geral.
Renda dos l'elegraphos Electrico.s.
Renda da Casa da Moeda.
Relida da ltnpipasa Navi011ial	 Officied.
Renda da n11111(.11 da 1,illvora.
Renda da FaliPlea de Felro l Ipanema.
Renda (los Ars;.nae,z.
Renda da Casa. de C:orreceão.
Renda /lo Gymnasio Nayionat.
Renda do Instituto dos Surdos-Mtnlo...
Renda do inst nulo Nacional de Musica.
Renda das matriculas ilos estabelecimentos de

iterior.
Renda • 10:•-4 proprios riacionaes.
Foros de teria-tios e de inarinhas, excepto o do Districto Fedettal.

O prüdllet0 da relida dl' pOsSeg 011 i1011111110S 111e1 5 dos IelTe110 .; ilt.
111i11 . 111113 g . 110g termos da logiskteão em vigor.

Litudentios, não comprolienditios os provenientes ilás Vet'l&gd?
(10 Marinha ,/ 110 1/1s1r1( . 10 Fedonil.

['relidos de d("(pcks11-.): 1 n 111.11(,)s.
seno do papel. ,Ing • Itiestridas ;1-1 1(1X3 g ilIlI 10"	 f' eubl'ada
laX.(1 tle s200 por 1008 SU 1.11' as, 3(71::'. VS UI ) portaclor dos bancos
sociedades aniinyuna. ela conto sobre ilebentures ou obrigações
p-m . tailor. 1 1 2' 	 sobre os i1ividi.11dos II u 1 1;111 1 0S. 113 1141 3 rali3.n

SOC .11 .1 1i111 ,.'S1 0 Dyitia.
lintrist,)	 transpri e.
imp,.isto sabre o	 1' V11) ,..1111'11 1	 1,141.3,10 3 1 ( 1 '	 ("1 1111-

s,))11 .e i::1 1 1,siirp, (li)-: 1ii , p111.1d.'Ig 	 .n 11/3111./P1`..n .

C 1 /1 , 1 .311(21 11ii divida ;letiva.
Iii!post,9	 transmissão de	 113 Capital EvdeP.11,

aliginentadas (1( , II)	 (las l'eSpvell	 1,.1Xas,

0:\SI*)1(1

50 rei ,: por 25o gramma ,- ou fra ...ç'ot ,le 250 gra III liV I S 1.1f!

(10 lallto
20 reis por 50 grantifiaS 011 frav,..à.è /le 50 gramntaste ruim,

picado, desfiado ou migado, idem.

111511•110 511-



20 reis 1 O.' 20 grammas ou Iracção de 20 grammas de rumo
em charutos, idem.

10 reis por 2) granimos ou fracção de 20 grammas de ei-
garos, idem.

10 reis por 30 gramtnas ou fracção de $0 grammas de rapé,
tilneo ou coco.

Estas taxas serão GD'iradas em estampilhas.

%: Sexta-feira i DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro • (1892)

LEI N.	 DE 30 DE nEzEmno DE 1891

Fixa a demi iza geral da Retai l iliea dos Est idos Unidos da Brasil para
o exereieio de 1 4.12 e cha outras provi! eneias

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!,
Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanceiono a

lei seguinte

Despeja geral

Art. 1. 0 A despeza geral da Republica. dos Estados Unidos
do Benzi!, para o exemicio de 1802, é fixada na quantia de
205 948.204sI28, a qual será. distribuiria 'Vos respectivos minis-
terios, na fórma especificada nos artigos seguintes

Art. 2." O Presidente da Republica é autorisado a despender
pela repartição do Ministerio dos Negodos do Interior, com
os serviços designados nas seguintes rubricas, a quantia de
5 028 842s500.

A saber
1.

F:XTBAORIANARI

Contribuição para o inoAtepio da marinha.
Indemnisações.
Juros de capitaes nacionaes.
Venda de generos e proprios nacionaes.
Receita eventual, comprehendidas as multas por infracções de

lei ou regulamento.
Imposto de 15" "., sobre loterias..
Remanescentes dos premios dos bilhetes de loteria.
lonteplo militar.

Montepio dos empregados publicos.

nEroSITOS

Saldo ou excesso entre os recebimentos e as restituições.

DISPOSEfiES GERA ES

Art. 2. E' o governo autorisado
1 0 , a expedir regulamento para a cobrança dos impostos do

consumo do fumo, podendo estabelecer penas de multa de
505 a 500s aos infractores, que p(xlerão ser elevadas ao duplo
no caso de reincidencia

2, a emittir como anticipação da receita no exercido desta
lei até a somma de 20.000:000; em bilhetes do thesouro, que
serão resgatados até ao fim do mesmo exercicio

3, a receber e restituir, na conibrmidade do disposto no
art. 41 de lei n. 63 :3 de 17 de setembro de 1851, os dinheiros
provenientes

) do cofre (1o; orphatis
b) dos bens de defuntos e ausentes e do evento
c ) ( lo; premio rie roi irias
11) dos deposito.; (Ias caixas economicas. montes de soecorro o

de outras origens.
Os saldos que resultem do encontro das entradas com as sabidas

piderão ser ali plicados ás despezas publicas, e Os excessos das
restituições sei ão levados ao balanço de exercido

4', a. rever as tiritlis aduaneiras, as do imposto de (bica e
das annozenagens, podendo estender ao xarque inipartado o
imposto addieional de 50 ":„ si julgar conveniente aos inter-
esses (c)

Art. 3.° As directorias dos bancos, companhias e sociedades
a ionvmas descontarão os dividendos distribnidos e juros pagos aos
respectivos accionistas e portadores de debentures a 8200 sobre
1005 do valor das acções e debentures ao portador, que serão re-
e llhido.; Thesouro Nacional dentro de 15 dias de annuncio do
pagamento dos mesmos dividendos e juro-s.

Art. 4." O Po ler Executivo continuará a are. catar DOS esta-
dos ainda não organisados,e até que estes se organisem, os impos-
t is que, em virtude de disposição constitucionaLlhes são transfe-
r s dos, procedendo do mesmo modo em relação ao District° Fe-
deral.

Art. 5." E' permittido aos estados do Rio de Janeiro, S. Pato.
Minas Gentes e Espirito Santo a arrecadação de seus impostos de
exportação no District° Federal, procedendo cada um desses esta-
dos de harmonia to:11 sua legislação fiscal.

Art. 0." Fica o governo autorisado a lazer nos orçamentos da
Justiça, Instrueção Publica e Interior as modificações precisas, de
accordo com a lei n. 2$ de 30 de outubro deste anuo, que reorga-
nisou os serviços federaes, sem exceder a verba total votada para
esses diversos orçamentos parciaes.

Art. 7." Fica em vigor o decreto n. 947 A de 4 de novembro de
1890, que regula e tisealisa as concessões de isenções de direitos: de
iMportação ou consumo, comprebendendo, nos termos do seu
art. 8', as concessões anteriores á sua publicação.

Art. 8." Ficam revogadas as disposições em contrario.

Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento
e execuçã desta lei pertencerem que a executem e a laçam ex-
ecutar e observar fiel e inteiramente: conto nel'.-7 se contém.

O Ministro dm Estado interino dos Negocio; da Fazenda a ilusa
morim ir e publicar .

Capital Federal, 30 , 'e drz 'ttmbo lo 18)1 2	 1 1?	 11i_ (.a

FLORIANO PEIXOTO.

AnIclo G 9n,‘: dres de Faria.

Subsidio do Presidente da Republica 	
Despeza com o palacio do Presidente da.

Republica, inclusive illittninniio e &de-
dos para o expediente da secretaria (re-
vogado o decreto n. 183 de 27 de janeiro
de 1890) 	

3. Subsidio do Vice-Presidente da Repu-
blica .. 	

4. Subsidio de senadores 	
5. Secretaria do Senado 	
6. Subsidio dos deputados 	
7. Secretaria da Camara dos Deputados 	
8. Ajudas de custo au.s senadores e depu-

tados
9. Secretaria de Estado-Reduzidas : a 8:000s

a consignarão para impressão de leis,
relatorios, etc a 4:000S a destinada
á compra de livros e expediente, e a
4:000.8 a de despezas extraordinarias e
eventunes - eliminadas : a de 1 :0005
para. moveis e a de 1:2005 o ira forneci-
mento de legislação de diversas repar-

10. Pagamentos ao., s: • rs-citimariw, a que se re-
fere o decreto n . 119 :5, de 7 de janeiro
de 1800  ..

11. • Directoria Geral de Estatistica -Reduzidas:
a 4:000s a eonsignação destinada á
acquisição de livros, .jornaes, etc., e a de
2:000s a de eventuaes e despezas extra-
ordinarias 	 	  . .

Arebivo Publico
13. Inspectoria Geral de Sande dos Portos ....
14. Lazaretos e hospitaes maritimos. Incluida a

despem de 18:5108 para manutenção do
Hospital Marithno da. ilha de Santa Bar-
bara 	

15. Soccorros publicus
16. Instituições subsidiadas-Reduzidas as se-

guintes consignações: Academia Nacional
de Medicina a 2:000.8; Escola Domestica
de NossaSenhoza do Amparo em Petro-
polis a :4:0005; Instituto Pasteur a 0:000s;

Geral do Rio de Janeiro a
8:000s000 	 	 30 :01i0s000

17. Assistencia a Alienados-Reduzid r de 00:000s
a 20:000.8 a consignaçã3 para obras 11ON as
nas coitadas da ilha (I() Governador, ap-
1)W-unido-se esta gila titia	 conservação
dos predios existentes e despens evee-
tuaes	 (soosoo0

18. Obta 	 	 205:9 tos000
19. Eventuae.4 	 20:0018000

1. Ficam perteic:endo (t municipalidade (1.3 Distraio Federal
os serviços concernentes O hygiene e policia sanitaria urbana,
limpeza da cidade e praias. Hospital de S. Sebastiã9, desinfecto-
rios, assistenria á i»lá orla, comprehendidos cs menores emolir:-
gados nas labricas e OS CdUCillIdOS das casas de S.Josê e Asylo
dos Meninos Desva liri 3s

Paraf...trapho unic). As despezas com a assistencia á intlinuia
será levada á conta do producto dos impostos especiaes a (pie se
referzi o art. 10 da lei o . 3396 de 24 de novembro de 1888. e a
receita (los asyhts bi Pá Da l're da renda municipal.

II. Passarão para os est idos as despezas com w.governatbres
ou presidelite-! e sticeetari n is, e min o Ser viço de Itygiene terre:are
nos respectivos territorios.

Paragrapho unico. E' autorisado o Presi(lente da Republica a
abrir os precisos credit4.s. de accordo com o orçamento vi grlii e ,
para oecorrer ás despezas com toes serviçoa emquanto a cargo da.
União.

120 000s0041

20:000;1)00

36 000s01°"
507:000
227:000,

1.845: 000:
293.000.8

90: 000S000

172: 320.8000

100:0008000

139:180s000
33:8008000

337:070;000

100 : 000;;;000



Differt • ne) p.a P3 Ma iS 1105 V011-
el111011	 (10	 1011 te	 C011ira-
ctiolo de lavras do minas e
metallurgia 	

Gratificação aos lentes de phy-
siea e chimica geral, mine-

e geologia, e doei-
ma sia.	 physim	 e	 chi mica
industriaes 	

Idem ao lente que dirige excur-
sões seientificas

Idem ro lente que dirige as ex-
cursões ás vias ferreas 	

A deduzir
Vencimentos de um lente do

curso de	 engenharia civil,
pagos pela Escola de Minas 	

Ma teeial 	

4:000;:)00

2:400,8000

4008000

2008,000

138:8608000

6:000 ;000

1:12:860s000
39:2(10.80(MI 163:060800 0

13. Inspeeniria Geral de. Instrueção Primaria
e Secundaria da Capital Federal-Suppri-

midda da tabella.
11. Pedagogitun-Supprimido, passando a sec-

ção de sciencias naturaes pira o Museu
Nacional, a Bibliolbeea para a Bibliotheca
publica, e a. secção de physica e chi-
mica O o material escolar . para a Escola
Normal.

15. Internato do Gymnasio Naciwial
16: Externato do Gynmasio Nacional 	
17. Escola Normal 	
18. Escola Nacional de Bellas Artes 	
19. Instituto Nacional de Musica-Supprimidos

noexercieio de 189-2 dous logares de pro-
fessores de composição e esthetica, cujas
cadeiras não estão providas e que ainda
não Innecionain, reduzindo-se, portanto,
6:000S; augmentada, porém, na vertia a
quantia de 10:8008 pari, por equidade,
melhorar os vencimentos dos professores,
que passarão a perceber 3:6008, e a do
1:6008 para eh'var os vencimentos dos
adjuntos de 2:0008 a 2:4008000. 	

20. Instituto Benjamin Constant-Reduzidas:
a 28:6008 a consignação de 32:4008 para
nove professores do curso de sciencias e
lettras, reunindo-se a tuna só a cadeira de
geometria, mecanica e cosmographia e a
de sciencias physicas e historia natural: a
25:2008 a de 28:8008 para oito professores,
ficando reduzido a sete o numero de pro-
fessores. de accordo com o regulamento ; a
20:0008 a de 21:350:8. para alimentação,-
supprimida a de 11:1758 para gratificação
especial dos profes.sores

21. Instituto dos Surdos-Mudos - Elevadas as
consignações para os professores de lin-
guagem escripta, linguagem articulada e
mathematica, geographia e historia do
Brazil (quatro), cuios vencimentos pissa-
rão a ser de 3:6008, bem como os destina-
dos aos professores de desenho ( (ions),
elevados os seus vencimentos a 2:4008000

22. Bibliotheca Nacional -Elevada a 10:0008
a consignação para a acquisição de livros
O assignaturas de iornaes e revistas es-
trangeira-supprimida na verba-11111-
)1)0)1100-a qUillitia de 1:8008 por ter
passado o ordenado do machinista para
o quadro do 12ssoal 	

23. Museu Nacional-Elevada em mais 1:200S
para equiparar Os vencimentos de todos
o3 naturalistas viajantes em 3:0008 	

24. Correio Geral 	
25. Telegraphos-Reduzida a de 278:2008,

sendo
15:2008, pda ~pressão de dous lo-

gars de engenheiros chefes de (lis-
tra:to

pAii supressão de dons toga-
res de engenheiros-ajudantes

19:600s, pela suppressão de oito luga-
res de inspactoras de 3 , classe

2:C0J8 - na onsiguação - Material
para aula telegraphica

1:000S - na consig.naçào - Material
para o serviço metereologieo ;

175:53(i8000
175 :530:8000
130:36(0/00
150:520000

117:8008000

147:880.5000

71:1658000

142:240.;,000

103:960S000
4.778:6038,000
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DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro (1 8 9 2) :3
"

111. O Pulei . Executivo apresentará na stSS '50 legislativa de
1892 o orçamento das despezas necessarias para execução do de-
creto de 21 de janeiro de 1891.

IV. Não serão providcs o3 Ioga res que vagarem, na Secretaria
do Interior, I te UM direetOP te secção, tnu 1 oh iria!, um 2 . C111-
eial e dous 011101luenses.

§ 1." Vagamlo um d(m ires logares de director de secção, será,
esta supprimida, sendo o 5el'll.:4) filie era mi ta deseMpenhad
distribuillo pelas (In as outras secções, c nde passarão a ter exer-
cicio os empregados que delle 50 cecupavam.

§ 2.“ As vagas dos outros dons logares de director de SPeçãO
serão preenchidas jro access°.

§ 3." E' prohibido a adinissão de empregados addidos ou ex-
tra n tnnerario.4'.

V. Não serão providos na Repartição de Estutistica dons lo-
gores de 1° oficial e dons de 2 olhem 1, quando vagarem.

VI. O governa transli'rir3 a Cainara dos Deptitadcs para a
casa em que funccionou a co mora do extincto reg;imen, ou para
a em que está o Museo Nacional, fica mio para isso autorisado
a despender até a quantia de 200:000-;000.

VII. E' o Poder Executivo autorisado a rever a tabela das
ajtvlas de cuslu a S0.1111(10108 0. 11011111ados, sem augmell to de des-
pem.

VIII. E' mantido coino repartiul federal o Laboratorio Nacio-
nal de Ana lyses na Alfandega da 'Capital, ficando sob a adminis-
tração do Ministerio da Fazenda.

IX. As despezas pela rubrica do art.. 2^ ri. 10 serão feitas exclu-
sivamente com a congrua devida aos serventuarios do culto ca-
tholico, provido: até 7 de janeiro de 1890,como preceitua o art. 6,
do decreto o. 119 A, dessa data .

Art. 3." O Presidente da Republica é «tamisado a despender
pela repartição do Ministerio da Instrucção Publica, CorreliS e
Telegraphos. com os serviços designados nas seguintes rubricas a

lentes que se distinguirem no magisterio.
5. Secretaria e bibliotheca da Faculdade de

Direito do Recife-Supprimida a consigna-
ção de 6:0008 para premio aos membros
do magisterio e reduzidos os vencimentos
do preparador a 3:6008, sendo 2:400.8 de
ordenado e 1:2008 de gratificação 	

6. Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro-
Supprimido tun jogar de adjunto 	

7. Secretaria, libliotheca e laboratorios da Fa-
- cuidado de Medicina do Rio de Janeiro-

Supprimidas duas consignações de 8:0008
cada uma, destinadas a promios aos len-
tes e a viagens destes ao estrangeiro 	

8 Faculdade de Medicina da Balda 	
9. secretaria, bibliotheca e laboratorios da Fa-

culdade de Nledicina da Baltia-Supprimi-
das ditas consignaç'es de 8:0008 cada
tinta destinadas a premios aos lentes e via-
gens destes ao estrangeiro 	

-10. Escola Polytechnica 	
11. Secretaria e bibliotheca da Escola Poly teci].

nica-Supprimidas no exercido de 1892
as consignações de 6 a 8:0008 destinadas,
a primeira á manutenção de um alumno
no .estrangeiro, e a segunda á viagem
seientitica de um membro do corpo do-
cento fora do Brazil-reduzida a 5:0008,
exclusivamente destinados à publica-
ção de obras, a consignação de 8:0008

propost t para sinala 7 neamente attender
;to mesmo tim e a premies aos membros
do inagisterio 	
12. Escola de Minas de Ouro Preto.

Pcssoll :
-	 1	 director 	 7:2008000
14 lente-	 84:000.-A00
5 stiLstitutos 	 21:0008000
1 professor de desenho 	 4:20~)
1	 secretario	 	 4:8008(100
1	 bibliothecario 	 3:6008000
1 porteiro..	 , 	 2:7008000
1 continuo 	 1:6008000
2 guardas 	 2:7608000

quantia de 13.593:3208500
A saber:

1. Secretaria de Estado 	
2. Faculdade de Direito de S. Paulo-Suppri-

mida a consignação de 2:0008 para grati-
ficar lentes que se distinguimit no inagis-
teria 	

3. Secretaria e bibliotheca da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo-Supprimida a consigna-
ção de 6:0008 para. pretnios aos mem-
bros (I() magistdio, e reduzidos os venci-
mentos de preparmlor a 3:6008', sendo
2:41)08 de ordenado e 1:2008 de gratifi-
cação 	

4. Faculdade de Direito do Recife-Supprimida
a consignação de 2:0008 para gratificai

192:45084)00

246:5008000

59:5008000

248:0008000

62:2008000

329:6008000

274:4808000
323:2008000

272 :320.:000
274:780:4100

173:2608000

•



200:000.-:- na consignação - Estabe-
leeimento de novas liiilia;

30:000s-na consig.naeão-Auginento
de pessoal para desenvolvimento das
linhas e estações, conservação, etc 	 1.405:18200

26. Estabelecimentos subsidiados pelo Estado,
sendo 2:0u0 para o collegio de N. S. do
Amparo, no estado do Pará

00:000S. para o 1.yero de Artes e (Ali-
cias desta Capitel reduziks á me-
ilide es demais sul,vençii:es e suppri-
mbla a consignação de 5:000s para
es cursos gratuitos da Sociedade
Propl cadora da Instrucção em Per-
nambuco	 90:200s000

27. Pensd-ies e commissõ( . 	 25:000:4100
Obras, sendo

2 n)0:000:-•: . para terminação das obras
do Instituto Nacional de Musica
para as Faculdades de Direito do
Recife ; da Maternidade do Rio de
Ja neiro ; para reparos, pinturas.
obras de conservação de iodos os
predicas, quer propelias nacionaes.
quer pá Tucum lies ao ser eiço do
ministerto, e 100:000s para termina-
ção das obras encetadas na Facul-
dade de "Medicina da Bailia 	 	 300:000s000

2l1. Evenniaes	  	 100:0008000

1. Ficam supprimidas as vertias do Conselho de Instrucção su.
pfrior e da Escola de t'1 ('01(0111 e Engenharia Geographica.

Supprimido o Conselho de Instrui:cão Superior, passarão os
dous empregados dessa Secretaria a servir eni Outra rep rtição a
arbitrio do Poder Exertnivo.

II. Fica o governo autorizado
rever o regulamento dos telegraphos, para reduzir

despezas no sentido exclusivo de serem adoptadas as seguintes
in(5lidas

) - alterar rs coteli,•ões que determinam a etassulea„.;,0
IIas estaeões telegraphicas e a distribuição do respectivo pessoal

supPrimie as estaeões line apresentarem defieli ;lenir:hl]) e
cuja existencia não 'injustificada pela necessidade do sei'' coi te-
l ographico ou pela ionveniencia da administração 11 lii lia;

et modificar o systema tl eseripturação e contabilidade. de
modo a facilitar a fiscialisação da renda, reOrganiSando- 	 respe.
( • '1.V0 SerV1(:0 Se11 .1 augnlento pnigr,s,:ivo	 pessoa1. como actua 1-
iiiente	 ittz mist0P. podendo adoptar-se o Sei li) telegraphico

mvenien ia' para esse 1ini ;
d) prtuIiI t il' que os inspeetores possam s e enearrep,ados; de dis-

t, ictos e que a disisão destes soja feita nessa conformidade, bem
cana° a administração do pessoal das linhas

e) facultar o access() por promoeões dos inspectores de 3 classe,
wrinittindo novas nomeaçti es ou preenchimentos das vagas que
s2 abrirem na mesma classe.

2. 0 A equiparar as vantagens dos lentes e professores do
Gymnasio Nacional ás que percebem os lentes e professores
carrespondentes dos Outros estabelecimentos federaes de instruc-
ção superior.

3." A extinguir o actual internato do Gymnasio Nacional,
ereando em, substituição um s2gundo externato.

?i,4 4." A tisealisar a applieação e aproveitamento da subvenção
co acedida pelo Estado a diversos estabelecimentos, suspcndendo-a
n is casos de insuflicien te aproveitamento.

III. Fica o governo auterisado a rever o; regulamentos das in-
s itatiçT:es de ins'rucção dependentes do Ministerio da Instrueção
P ilibo. não •padendo a uginentar despeza alguma, porém, fazendo
e .0111)inias.-

IV. E' o governo auterisittlo a alterar o regulamento da Eseola
do minas de ouro Preto. mantendo unidos os cursos de engenharia
civil e de minas e reduzindo despezas.

V. Aos engenheir.as iltrinadlos pela escola serão conferkbis
p'imas de entrenheirus de minas e civis e continuarão a gosar em
tectos o•z estados da Republica dos direitos e regalias inlitrentes
esses titulo'.

VI. A União nau inua rã. a acceitar a subvenção com que o estado
de Minas contribue para a manutenção da escola.

VII. Fica ia governo autorisado a rever as tarifas para o servieo
jileri . m . e exterior • las liii 1 ais telegeophivas. tornando-as mais 6a-
v,W,1VeiS ao publivo.

Hena equiparados os vencimentos tios telegraphistas de 1, 2'
e, 3 , classes :ios dos (Aliciais do correio de iguais categorias.

IX. Fica o Poder Exciutivo autorisado a despander até a quantia
41 3 100:00Js. que Ser:10 11C(TeSCI(l ek4, a verba, (10 orçamento, einn
O instruo:Tm da linha telegeaphica enti . 2 Cuaybá e s. Luiz de
c,eeres e estrada de esplitração da paKe coinpreliendida entre

cidade e a d o C:truimba. e rostauraeão da linha entre covil:21W,,
e o firl e de Coimbra.

X; Da verba consieinata na rubrica 25, deduza-se a quantia ne-,
c2.isaria para u prolongamento da linha telegraphica de Diaman-
tina a Grão-Mogol, pas::,ando pela cidade de S. Joi:to Raptista,
"Minas NOviv.,. e Arassuhy.,
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Fita o goveouo ;1111Orka(10 11 pagar despeZasile	 au-
torisado pelo minist ro itu ist 'alusão publica do governo pra
para compra dos apita relhos necessa rios ao Inst ituto alictereologieo
para preliaração do ri,'t tenliado da febre a marella e do liquble
para a. cura da tamberculose conforme o methodo de Kati:, para
outras itivestigaçies experimentaes sobre as molest•ias infecto-
contagiosas.

Paragrapho nnico. Para custeio do mesmo instituto é
concedida a subvenção de 6:0(t0.-; a mutiles. conforme determinou
o mesmo ministro. 	 •

XII. A antiguidade dus lentes removidos de unia Faculdade
de Direito para outra deve ser contada. palia todos os elleitos,
da data em que os referidos lentes como: Irem li fitzer parte
do corpo docente da tacublade, tIa((nal furam renfiividos, devendo
assim ser entendido o art. 54 do decreto n. 1.2:12 F te 2 de
janeiro do coerente 1111110.

XIII. Fica o Poder Executivo autorisado a abrir os credites
necessarit e. para oceotirer fis de spe/ais com a instruceão primaria

secentálarh P iuspecteria, ate que esses serviços passem a
cargo do nutilicip:o

XIV. E' o governo a ucturis .da a despender, por conta do
credito de I .500:0iitis. ;there) pela governo provieorlit, o que

preciso pira a construeeão da linha lelegraphic.i de 13e1V.in
Manzio z , cujos eenidoe	 expliniação estão já eoncluidus.

Art. 1 . . O Peesidenie da Republica: é autorisado a despender
pela repartieào do Ministerio dos Negocias da Just i ça coin os
serviços designados: nas seguintes rubricas a quantia de
4.477 :801s080 .

A Saber
1 . SPeretitria de Est - iteileidos8:000s000

no gabinete do ininisteo, e no in iteriat
1;:liO(1:: para despeza coni 14h:orno:Au do
ministro 	

2. Justiça Federal-liedluZidiss .22:500s, despe-
zas de primeiro estabelecimento dos mem-
bros do Supremo Tribunal Federal e
24:000.-3 ditasit los ;juizes seccionae•	

Jltstieil do Pis! ricto Federal - RedUZidõs

	

c,Ani •	 para us jurado: 	
1. Reliam ieão	 - 11(1111;1(1es 60:110o5

para o corpo te ;genios:	 S:791s992
gbiliallamenl," nas 15 verbas; do ma-
terial 	

Diligeneias policiaes - Reduzidos tits:00os
:só ficando para diligencia no exterior
5:000s e para a conducção de presos
5 :tinia:.	 .•

6. Brigada Policial-lteduzides I:010-; 1)31.3
II exaniniSsjo ilispYciora. e :1:120-:, venci-
mentos tio capellio que 1Ievera ser re-
formado 	

7. Reforma - Elevada a verba de mais 2:520s;
para a reforina do capellão no posto de
major 	

8. Casa de Detenção 	
, 9. Casa de CorrecçT:0 	

10. Asylo de Mendicidade - Supprimido pala
passar 1 .i auturidade municipal da Capi-
tel Federal 	

11. Junta Commerei :1 	
12. Guarda Nacional-Reduzidos 30:000s 	
13. Obeas-Reduzidos 100:000:s para a compra

de um (11.1aPtC1, e 80:00081111Pa 01./111:¡,: 110
editleio da secretaria 	

1-1. Eventuaes-Reduzidos 15:000s 	
15. .kjudas de custo - Reduzidos 15:000s 	

	

Coligo Civil 	

19:1:870:MO

610:426 -000

215: ;80s;i 4)0

111:0! tu 41 Kg/

2.11)0:912-4500

22 : 5208040
10i:8108000
155:611s180

: 3J)(3:000
-20:00006

20:000SÚ00
: Oil0s000

5:00].).-100
24:

I. A justiea e a policia do Disteicto Federal serão subsidiatks
coin a metade das despezas pelo munivipio.

Nati serão peei-inibidos os lugares que vagarem na Seta'-
tarja da Justiça, eX(11/11.111d0 111)P1111S O (IP dire't • ir geral,	 -

Vagando um lugar de kliretha , de secção, será cila suppressii.
05 l'eS11Cetivos empregados serão eddides ás duas outras seeçoes
para irem prcencliendo as vagas que occortierein.

Veritleando-se seginala vaga de director de secção será, preen-
chida por te:cessa.

l'aragraplio utile°. Fica proliibida a adinissilo 4 e (ai taNts em-
pregados itdili(los ou extranuttierarios.

. n disposição do art." 6 . (dispusieões transitoriasi da Con-
stituição Foleral. relativa aos juizes que 11VPK .111 Menos de
annos	 serviço, 11ã0 ( •0111111'x'11P11(1:' ( nn que tiverem sido nomea-
dos pelo gaverno federal depois de 21 il • favereire de 1891.

IV. O Poder Executivo e autorisado a abrir os crediteis neves-
sarios, de accordo com as verbas do oreamento vigente, pira (I
custeio dos serviços relativos às repartições de p iiicia. juntas;
eommerciaes e presidio de Fernando de Noronha ate que passem
para OS CS1'. 1 110 ,. . aSS1111 P0:10.1 rd wieiamenie dos juizes que
foi-tia tipos:miados tom p istes em disponibilidade par não terem
sido apr,tvatiloe.

Art." 5." O Pre s idente da. Republice e auferi:sada 1 desp
p2la Repartição do linis rerio das Relações Exteriores, colo os N eV-
viços designados nas seguintes rubrieas a quantia de 	
1.427:6000.

•
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A saber :*
1. Secretaria de Estado. morda do paiz-Sup-

primido mo Ioga!' de continuo e troado o
de ajudante do tg-quiro com nsineono
vencimentos daquelle. 1.2O0.-: de orde-
nado e 4008 de gratificação 	

2. Legaci.es (, «aistilados, ao cambio de
dinheiro pot' 18000 	

3. Empregados em disponibilidade, moeda do
p;iiZ 	

4. Ajudas de custo, ao cambio de 27 ds. por
isf)nn 	

Extraon1inp.ri;,5 nu exterior ideia 	
6. til es no interior 	
7. Cononissào 'de limites, publicacet,s de do-

cumentos

I. Ficam extinctas as legações na Russia, na Austria
e na Santa Sé e reunidas as de Venezuela e Mexico, Perti . e Boll-
via, Portugal e Hespanha.

Il. Ficam tambem extinctos os consulados em Berlim. em St-
utgard, na California, no Panamá, em Vera-Cruz, George Town,

l'a rama libo, em Cayena, em Bolivar, ent Madird, em Odessa,
Sydney e uiva na.

III. Os ministros plenipotenciarios de 1" classe que estiverem
exercendo suas funeções em legações de 2 , classe perceberão,
para despezas de representação. a quota relativa ás legações desta.
classe.

mesmo se appill'a it a OS consules de 1-, e 2 , classes, (111:k ti lo
quotas relativas ao serviço do consulado e gratificações, quando

$e acharem CM consulados de categoria inferior; •
IV. Fica o governo autorisado a limitar, quando julgar con-

veniente, a (.111.1.da duS C1110111111CIIWS (1110 pelo art. 0. do
decreto o. 097 li de 11 de novembro de 1800, pertence aos
Vice-consules

Art. 6. 0 O Presidente da Republica é autorisado a despender
pela Repartição do Nlinisterio dos Negocios da Marinha, ..
Cl 011 os serviços designados nas seguintes rubricas a quantia
de 	 	  . 1 .208:763999

A saber
1. Secretaria de Estado- Reduzido a um os se-..

reeçariosilo ministro e a 10:0()(18 a consi-
gnação para impressão do relatorio e
actos offleiaes

2. Conselho Naval- Sendo o membro effeetivo
civil tainlx, in secretario, com direito ;i
aposentadoria, com .) toem os empregados
da Seerctaria de Estada

:1. Quartel General- Sendo 72:0788200 paia
pessoal, e reduzida a 5:0008 a consigna-
ção para impressões e eneadernaefes

1. Conselho Supremo 	
3. Contadoria 	
6. Comissariado Geral- Atttendendo aos VCII-

eimentos fixados na tabella junta ao de-
creto n. 389. de 13 de junho de 1891,
37:500s e pira o material 3:100,-; 	

7. Auditoria 	
8. Corpo gia armada e classes a nnexas
0. Batalhão Naval 	

10. Corpo de Marinheiros Naeionas- Ficando o
Poder Executivo a utorisado a despendei,
até a quantia de 20:0008 repartida riu
filo das, pelas diversas escolas de aprendi-
zes marinheiros, segundo as respectivas
categorias, para auxiliar a conducção dos
alista IldOS, it razão de 208 cada um 	

COlopanhias de In validos- Incluida a quan-
tia de 66982.7:0 para occorrer ao pagamento
do soldo das ill'açaS aevj'escida.:

12. A rsenaes- Sendo 2.891:7688 para o pessoal
e 120:8008 para o material, incluindo-se
itS Ver] as tlesti itatias ao Arsenal de Mari-
nha do Pará as seguintes: COrte de ma-
deira- Para o corte de mrdeira e paga-
mento de frete na estrada de Bragança
15:0008- Mortona- iat ra construcção de
uma tom carros de (A metros de onnpri-
mento, ramagens e a competente 1118Chilla
Motora para 250 toneladas 60:0008 	

13. Capitanias de puras- Supprimidas ás som-
mas pedidas para a pra ticagem do interior
(1,1 Pa PZ .1 . para uni sota-patrão da barra do
Rio Doce, os auxiliares das capitanias, o
pessoal (los lanchas ;( valha (I() Nlaranhão.
Parabyba e iittiiiiv,is capitães de portos do
Ceará, Maranhão Piaully, IZio Grande do
Norte e Santa Catharina, e augmeidada,
de 1008 mensaes a gratificação dos 'colu-
nam& til es das respecli tas escolas de
aprendizes marinheiros, ficando, por Ihrea
(leste cargo, obrigados a exercer alluellas
funeçío 	

14. Força Naval - Sendo para pessoal 	
2.194:905$174 e para material 8:500S.. :	 2.203:465174

13. llo gpitaes-Sendo para o pessoal 148:340S840,
de accord ) com as tabellas do decreto de
13 de junho de 1891 	 	 211 :840810

10. Repartição da Carta Marititna do Brazil-
Fundidas nesta rubrica as tabellas lis. 16,
20 e 21, consigne-se as verbas de ac-
rOrdo (Mn 0 art. 2 n. 17 e suas alineas
da lei do fixação de feros de mar para o
ex( releio de 1892, senil() para pessoal,
143:8428 e para o material, 195:310:3000.	 339 .152?5000

17. Escola no pessoal a quan-
tia de 400-8 para completar o Paga Menti)

, de vencimento do mestre do ensino ac-
vessorio do curso pré V e , de aceorilo V0111
a respectiva tabella e deduzida no mate-
rial a de 2:7008000 	 	 198:6528000

18. Reformados-Augmentada a quantia de
24:2955200, etn virtude de reformas con-
cedidas posteriormente, á organisação do	 • • - -
orçamento 	 	 578:622t;535

19. Obras 	 	 3(,0:000000
20. Etapas	  	 3368000
21. Armamento 	 	 100.000:$000

Munições de bocca 	 	 1 .650 00080(X)
23. Munições IlaVae.:	  	 700:000000
24. Material de consirtuvrio naval 	 	 700: 000000

C011111USti	 300 : 01)0~^.
26. Fretes, tratamento de praças, enterros, dif-

ferenças de cambio e cominissóes de_ts(N-
q1.11".:	  	 60 :11004:000

27. Event mies. sendo: 50:004M)00 para passa-
gens ; 3o 0008000 para. ztjuda de custo
3V 0008 'para serviços extraordinarios e
20.0008 para despezas não previstas 	 	 150:0008000

1.° Fica o Poder Executivo autorisado:

I A mandar construir na ponta do Italioeorolly, no estado de
Santa Catliarina, um pharolete, correndo ii despeza pela verba
-Phar,ães

II A mandar c:Ah-icor um pha rol de 4 1 classe na ponte do Man-
guary, no estado do 1 a vá, correndo a despeza pela verba-Pha-
róes

III A rever a taxa da praticagem nos portos de Itajahy e I.a-
gúna de que trata o art. 30 do regulamento que baixou com o
aviso de 22 de abril do corrente atino, de maneira a equilibrar a
receita com a de.speza

IV A mudar o pharol de João Dias, no estado de Santa Catita-
rina, 101-a a ilha da' Graça, colloeando tun pharolete em ponto
c niveniente á navegação destinada ilo ancoradouro tle S. Frau.-
Cisco.

V A mandar eollocar um pha rol de pequena luz lio pontal do
Rio Doce, estado do Espirito Santo correndo a despeza pela verba

VI A mandar balisar a barra e ó pOrto da Vietoria, de accordo
com a planta organisada pelo I' tenente linho do Brazil por
conta da verba-lialisamento;

VII A mandar colloear dons pliar.'ws de G , classe, com dal-
rance de oito milhas_ nos portos de Mossorá e Macaliú, no estado
do Rio Grande do Norte, dentro dos recursos da respectiva
verba;

VIII A rever a tabella de vencimentos do pessoal de •pratica-
gem da barra do Rio Grande •do Sul afim de augmentar razoa-
veltnente os mesmos vencimentos, dentro dos recursos fornecidos
pelas taxas da respectiva praticagem. •

§ 2." O auditor de marinha fica equiparado, quanto aos ven-
cimentos,no juiz de direito da Fazenda Municipal.

Art. 7.° O Presidente da Republica á autorisado a despender
pela repartição do Ministerio dos Negoeios da Guerra, com
os serviços designados nas seguintes rubricas a quantia.
de 	  29 .116: 027S86.1

A saber.:

1. secretaria ite Estado e repartições annexas
-Reduzida a 3:0008 cada uma., as verbas
para o fornecimento ele objectos de ex-
pediente á Secretaria da Guerra e á Re-
partição do Ajudante General a 201's
a destinada _a assignaturas do Dia40

alma naks e anil uarios para a
Secreta ria da. Guerra e eliminada a
de 6:0008 para itIngatel de carro do mi-
nistro 	

2. Conselho Supremo Militar de Justiça e au-
ditorios

3. Cottadoria Geral da .Guerra-Iteduzidas:
a 4:0008 a	 - FolI teci li IeitttJ (i

igos de expediente. e a 7200:; as assigna-
.	 tinas do D:(o • i..)	 almanaks, etc.

4. l'ir.xtor:a Geral das Obras Militares. ...

I 81 :000-5)00

,J11:100000

17 : 500000

100:00(8000
4(1:0o0.,5 p0

3:0r81-0100

100:1k10:000

139:75(g000

24:4008000

80:6988200
3i:2158200

1550008000

40: 600.8000
7:4708000

1.033:700.8000 -
223:768,800

1.110:9888000

57:5178050

3.021:5688000

215:090g,:200

208:251000

115:88 is:100

187: (17( );(100
1.7G:5:780M0t/0

•



7:310.-00(1
171 :640s000

§ I." As instrucções de 1 de novembro de 1890, ia,gulaii-
do o abono de vencimentos militares, serão observadas com as sc-
guintes alterações

1." Os officiaes e praças de pret que baixarem ao hospital em
consaquencia de ferintentos ou desastre oecorrido em acto de ser-
viço, perceberão, durante o tratamento, o soldo integral de seus
postos;

2." O auditor de guerra da Capital Federal, perceberá os mes-
mos vencimentos que ()auditor (le Marinha e o: dos estados 0:0005
por anno, sendo 4:000s de ordenado e 2:0005 de gratificação, fi-
cando italuido no ordenado o soldo a que tiverem direito.

3." São extensivos aos demais otliciaes do quadro et/Mico as
disposições do art. 55, que abrangerão os de (pile trata o art. 56
das citadas instrucções

4. » A gratificação especial a que se refere o art. 57. s. 'ri no
maximo de 200s para os ofliciaes superiores e de 100s para (Is
capitães e subalternos

5." O quantitativo para aluguel de criado marcado na tabella
de que trata o art . 59_ será abonado a todo o (Aliciai do quadri)
effectivo que não se achai' aU sem itu de ministerios estranhos ao
da guerra ou de governos estadoaes;

0." Os (Alienais que 'Orem membros do Congresso Federal,
assim como dos congressos estadoaes, serão no intervallo das ses-
sões considerados em disponibilidade, com os vencimentos 110

art. 55 das instzueções, salvo Os casos de exercidos permittidos
pelo art. 23 da Constituição.

§ 2." Fica o governo autorisado a rever as tabellas de farda-
mento, para o exercito, de modo a reduzir a despeza.

Art. 8 O Presidente da Republica é antorisado a despetaler pela
repuitição do Ministerio (los Negoci()s da Agricultura, Coninleeeio
e obras Publicas com os serviços designados nas seguintes ru-
bricas a quantia do (17.172:576s155.

A saber,:
1. Secretaria de Estado-Supprimidas as consi-

gnações de 9:6005 para um secretario,
3:000.5 para auxiliares do official de ga-
binete; 3:6005 de gratificação do calculo a
enuiregados da 2 , secção da directoria;
3:0005 para despezas de estabelecimento
do ministro e 15:000:7; no material 	 	 350::3105000

2. Eventuaes : sendo 60:000s destinados a au-
xiliar a representação dos Estados Unidos
do Brazil na exposição internacional de
Chicago 	 	 610:0005000

3. Terras publicas e colonisação-sendo para
Inspectoria Geral, reduzido o 1 i,sso; 1 1 a 1
inspector, I ajudante, 2 eludes de seca:fio,
I	 technico. 2 (adiles, 1 archivista.
2 a ma nuenses. :; interpretes. O ajuda ntes
do inteeprete , 1 porteiro, 2 continuos e
1 guazda. mantidos os actuaes venci-
mentos e inclUida a Verba para niateriaes.	 9): 500sol III

Agencias nos Estados (I() Amazonas, Palia,
Piaully, Ceará, Rio Grande do

Norte,Parahyba. Alagoas, Sergipe e Matlo
Grosso, quando se tornem necess
incluindo a verba para expediente.., 	 	 42:0i)0,s000

Delegacias de 3' classe em Pernambuco. Bailia e
Minas, cada unia 10111 uni delegado, unt
eseripturario, um interprete, um porteiro-
continuo, inelifida a verba para o expe-
diente e aluguel de casa 	

1.572:7304)00

145:000S600

1.358:216k000

0:000:ano

101:102S000

1.085:084;800

86.3:40 ISO(X)
442:848s000

1.380:622s800
4.568:728s000

2.931:064S200

4.49-2:00as000

2.700:000s000

159:661S000
61:520s000

790:550s000

444:08IS700

2. Com inissits militarcs-R«luzida a 30:0005
a verba-Etapa a offiebies superiores O SI?-
bali eimiregados nos com-
mandos de hirta faixas e servindo de vogaes
em n conselho de guerra 	

23. Classe s inactiva:: - Elevada a verha. de
81:720.s destinada aos capelães reibrmados
por (Aleito da extincção do corpo ecclesias-
iico 	

21. Ajudas de custo 	
li• lirica-Reduzida a 5:800s a ver :t

 ite	 transportes. pliZalliellto
para araluda, et-

6. Presidieis e colonias militares-Deditzblits a
quantia de :,41:000.-; na verba total, afim de
que, sem perittrbaçao. pos •••ia o Poder Ex-
ecentiNo realisar t i ext Meça() 011 emancipa-
ção das colonias, conforme o que lii vencido
na lei de fixação de Oirças

27. Diversas despezas e event unes-Eliminada a
verba de 5:004)5, para 1) ramento e guiz,a-
mento de eapellas, e reduzidas a 50:000S a
lo eventuae-

28. Isibliotheca do Exereito-Elecada a ;1:000;.; a
Vel'ha de 1::"~s. ilestinada a publicação da
Recisto do E.,.,.eito	 paSSa para auxiliar
a publicação da Re visto do rum ia :mio
Teelt,,tica Miiita,• 	

20. Observatorio do Rio de Janeiro 	

122:5.?.0M0

1.87:100:-:081
141:4 (4 8 )-e

282:511 S800

910:000 :-:•)O0

41;:(44irl:44444)
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5. Instruceão	 -	 600.; para
o augmento de orlou; II do preparador
(le chimica da Escola Militar da capital,
o qua1 e lixado (aa 1:200, , e uma
gratificação do preparador de physica da
mesma- escola; chia ados de dons a cinc;)
o numero (Ir amanuenses na Escola
Tactica e de Tiro ; de 58 a 01 o numero

proaissores e adjuntos das escolas ri--
gimentaes : fixada eni 5:0005 a verba
-Material para a Escola Militar do Rio
di Janchi. - e reduzidas as seguintes:
1:200s ;1 r i ilisigliada paea allia6lIellsCS It
Eseolaitt Tiro de Canal() 61'aillle. e0e-
respOlidelido a	 sua
veZ Ir sete : a NUOS a de concerto e lint-
pela Itu arillaalentO ; a igual f iiiantia.
de concerto e limpeza de instrumentos
a. 5:0005 a de f( 'rudimento de artigos de
expediente, compra de compendio:, ( les-
pezas 'Mudas para o Collegio milhar
a 8:0005 a de ia:quis:iça() e encadernação
de livro s , material para as aulas, etc.,
para o mesmo (ontata(); a 2:000:s a ile
expelliente e despezas mitalas para a Es:
cola Militar do Rio rande do Sul 	

Os vencimentos a que Icem direito os olli-
ciaes que servem nos corpos de alunmos
das escolas militares do exercito são os
mareados ao decreto n . 330 de 12 de
abril de 1891.

6. Illtendencia-Reduzidas as seguintes ver-
Iras: Fornecimento de artigos de expe-
diente a 2:000s ; fretes e carretos de
generos e materiaes a 4:000s000 	

7. Arsenaes-Reduzidas: nu Rio de Janeiro
a 36000s, a verba para serventes, pas-
sando a ser de Go o numero destes
a 10:0005 a verba para operados e
patrões dispensados do trabalho com os re-
spectivos jorna es ; lu) material a 281:000S
a destinada a artigos de expedie»te,
filatelia prima, Me.nsilios, etc., etc 	

Depositos de artigos bellieos-Deduzidos
verba 61:3078200, por terem sido extin-
ctos, por decreto u. 448 de 18 de julho
ultimo, tolos os depositos, menos os de
Santa Maria da liocca do Monte, no lio
Grande do Sul, e o de Corumbá em
Matto Grosso 	

lidioratorio - Reduzida. a 2:000;'s a verba
- Operados dispeostdos tio ponto - e a
6:000S a te-Ma teria prima para mixto:,
clit11111)0 para balias, ( .01,re em laminas
etc 	

10. Inspectoria Geral de Ser dço Saudado do
Exercito 	

11. Ibispitaes e entermarias-Reduzida a. verba
total de menos II(1:40.-, proveniente (la
transformação dos hospitaes de 3 , classe
em enfermarias. 10:000s das reilueçies
ilas verbas ( Capital Federal ) Expediente.
corretos e despezas mindas e Mencilios,
comprehendido o vasilliame para a lotica
e moveis;- e da identica a esta para os
estados 	

12. Estado-maior general 	
13. Corpos espeeiaes- Reduzida a quantia de

152:6438600, por eficito da extincção do
corpo ecelesiastico 	

14. Corixis arregimentados 	
15. Praças de pret- Reduzida a verba por

elfeito da reducção de 4.877 praças, cotim-
lado apenas o soldo de. soldado e a redu-
cção a 300:000.s de premios a voluntarios
e enganjados

16. Etapas - Reduzida a verba pela mesma
razão acima 	

17. Fardamento para 20.000 pra,- is a 135s ptir
praça 	

18. Equipagentos e artieos- Reduzidos em ron-
sequencia da	 reduceão d a s 4 . 877
pl'ae  IS	

19. Armamento 	
Despezes de corpos e (imoleis- Reduzidas a
20:000S a verba de carreto e fretes de ar-
ehjvos, etc, e a 40:0olis a de expediente 	,
livros, talões, cite 	

21. Companhias militares - Supprimidas as
Escolas de Aprendizes Militares (bis estados
de Minas Geraes e Goyaz 	

•



70:400040

52 : 894),.;4000

1.092:884s000

5.850:000.S000

12.000:000000

63: 000,000

1.645:6008000

3.420:2405000

6:000000
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Delegacias de 2 1 lasse no Espirito Santo, Pa-
raná e Santa Catharina, reduzido o pes-
soal de cada unia, a um delegado,
uni auxiliar technico, unf escriptuntrio,
tua interprete, (bins agentes auxiliares e
un i porteiro-continuo, inanida a verba
para o eXp! .Iliente e al ( ignei de casa.......

Delegacias de 1 classe no Rio Grande do Sul e
S. Pau'ai, reduzido o pessoal de cada
uma, a uni delegado. uni ajmlante te-
clinico, tun eseripturario, tiiii interprete,
1r;. ,s. agentes auxiliar e uni porteiro-con-
tinuo. ineluida na verba O expediente e
aluguel de CPnil 

IluSpedaria (TU ilha 'das Flores e Pinheiros e
tia tisporf e	 de	 immigrantes	 para	 os es-
tiolo,:

Pagamento de passagens a I.11U	 . gra nt	 propa
ganda, etc 	

Servioo de colonisição nos estados. sendo para

Pernambuco 	 200:0041:000
Balda	 	 300:1)4'0.-o00
Espirito Santo 	 323:000s000

:300:0008000
Sa nta Ca t ha ri na 	 450:0007;000
S.	 Paulo.	 • 	 	 • • • 300:000S000
ui° Grande do Sul. 800:000S000
Minas Gentes 225:000s000
Amazonas ....... 	  150:000S000
Para.	 .	 • 	 130:00(10(10
I\ Iara nhão 	 100:000000
Piauhy 	   80:00~00
Ceara 	 80:000.4X/0
Rio Grande do Norte 	 80: 000S000
Parahyba 	 80:000S()00
Alagóas 	 1()0:0008000
SergipP 	 100:0004000
Matt.0 80:000S000
IntrwItieção. e	 bicalisação	 de

cio nueleos
Nirtude	 de	 contractos
validamente	 celebrados
e tine	 não	 tenham in-
corrido eni caducidade 	 740:410$000

4. Cateehese - Destinados 43:0008 para este
serviço no estado de Matto Grosso 	

5. Auxilio á agricultura e engenhos centraes,
sendo 61:400S para o custeio do :Jardim
llotanico da Lagóa ; 20:000S para auxilio
ao Instituto Haitiano de Agricultura
10:000,s pira a impressão d t 1/ora Emsi-

; 12:400S para o Laboratorio de
Biologia ; 6:0005 de subvenção á colonia
Blaziana ; 621:0008 para garantias aos
en genhos tient raes e sua fisealisação
reduzida a 93:000S a consignação das
labellas para	 premios aos	 fabri-
c intes de assucar; 30:000s de sul:-
venção ao Lyeett de Agronomia e Vete-
riflaria (Ia cidade de Pelotas ,no Rio Grito-
da do Sul ; 30:000s para a Escola AgTi-
cola e Viticola de Taquary, no estado
do Rio Grande do Sul ; 10:000S para
subvenção CO Asylu Agrieola de Santa
Izabel, mantido pela Sociedade Protecto-
ra da fui til 	 Desamparada, na esta-
ção do Desengano ; 40:0008 para a coto
nia Ag.ricola Orplianologica Izabel, do
estado de Pernambuco, e 4:800s para
subvenção á Escola Central de Ensino
Gratuito a Meninos Desvalidos de Ma-
ceió, estado de Alagoas ; 800:0008 para
as subvenções e garantias provenientes

contractos validos e que não tenham
incorrido em caducidade 	

6. Subvenção as companhias de navegação á
vapor-Supprimidos : 300:000S de sub-
venção ao Lloyil para t ransporte de im mi-
grantes ; 150:0005 para a navegação do
Araguaya, Norti. e seus affluentes
150:0(i)5 de subvenção à empreza
linhas de vapores frigoriferos e conce-
didos 130:000.-; pora as responsabilidades
proveu lentes de cont rimos lega Imen te
feitos

7. Subvenção á Sociedade Auxiliadora da In-
(Áustria Nacional 	

8. Corpo de Rombeiros-Supprimida a consi-
gna .no de 100:0005 para ;15 Obl'ilS (I()
Quartel Central e a de 9:8775035 no
material, e estabelecida a consignação de
109:8775935 para a creação da 4,
companhia 	

9. Estrada de Ferro de Sobral-Reiluzi(la
quantia de :30:0005 no pessoal inferi( a • e
material 	

10. Estrada de Ferro de Baturite-Reduzida a
verba de eventuaes na importantia ili'
62•7')05( n07	

II. Estrada de FriO de Paulo A thniso 	
12. Estrada de Ferro Central de Pernambuco

-Reduzidos 30:0005 de eventuaes 	
1:3. Estiada de Ferro Sul de Perna nilath.) 	
14. Phdongamento da Esthula de Ferro da

Balda e ramal que a ligue a Estrada
Central da Bailia 	

15. Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana-Reduzidos 18:4075918 de even-
tuacs

Estrada lie Ferro Central do Itrazil- fa
tidas as verbas da taitella em vigor e
addieionada a quantia do 1.000:0005
com a obrigação de effectuar a exline-
ção do palatino de Juiz Póra, separados
os serviços do tra'ego do da construcç•ão.

F"(". Creditos espeeiaes - sendo : 2.000:0005
para o prolongamento da Estrada de Fer-
ro Centrai. 3.000:0005 idem, idem de
Porto Alegre a l'ruguayana ; 1.500:0005
idem,idem de 13a turitè • 1.000:0005 idem,
idem da Bahia ; 2.000:0005 paht a Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco.
obras em eonstrucção incluindo i•anial
da Tapera á, Gloria de Golfa, e 2.000:0005
para a Estrada de Ferro sul de Per-
nambuco, construcção dos raintieti de
Paquevira. á Imperatriz, Angelim
Aguas Relias, Timbauba ao Pilar e Mu-
lungti á Magoa Grande ; 500:0005 para
o ramal de Guarabira á Nova - Cruz
conforme o decreto que determinou a li-
gação das estradas de ferro do Rio Gran-
de do Norte, Parahyba, Pernambuco e
Alagoas ; 600:0005 para o proiozigaim'uto
da estrada de ferro Conde d'Eu, no
estado da Parahyba, a começar da Ma-
gôo. Grande cio direcção á Campina Grau-

conforme os estudos já feitos, e
6G:0005 para os estudos do ramal de
Santa Anna do Livramento, á entrone.tr
na estrada de ferro de Ilage a Caccquy,
no estado do Rio Grande do Si ti 	

18. Garantia de juros á estradas de ferro,
sendo: 8.010:6605452 para garantia das
estradas em trafego ; 2.0045:0005 para
as estradas em construcção em virtude
de lei de 1888 e tinteriores ; 1.200:000S
para as 110Vatt concessi".es constantes de
contractos validos, e que não tenham in-
eorridó ou nã(*) venham incorrer em ca-
ducidade 	

19. Obras diversas nos estados - Augmentada
a verba com as quantias de 100:0005
para, mellairamento do porto da Amar-
ração, estado do Piaully ; 100:0005 para
as estradas a cargo da commissão estra-
tegiea do Paraná ,• 100:0005 para, a con-
tinuação (la estrada de rodagem D. Fran-
cisca, em Santa Catita nua ; 36:0005
para a garantia de juros do porto de
Jaragatá, do estado das Alagoas ; 36:0005
para garantia de jurosi do porto de 1,a -
guna, eshulo de Santa Catharina ; 80:0005
liara exploração e demarcação dos 14.000
kilometros quadrados no planalto central
da Republica, para onde tem de ser
opportunamente mudada a Capital Fe-
deral ; :300:0005 para mgamento das
dragas necessarias ao serviço do melho-
ramento dos portos de Paranaguá e Des-
terro
Reduzidas : a 500:0005 a verba para
poços a r tezi anos cont ra cta dos ; a 1870015
a destinada ao melhoramento do Rio
S. Francisco ; a 120:0005 a do Molho-
ralnento (10 p0rt0 do Maranhão ; de
350:0005 a verba destinada aos trabalhos
a executarem -se pela commissão das
obras da barra do porto do Rio Grande
do Sul.

16.

582:3405450

11:03',,A26;

5:1rI:51EI;038
50:303.j450

4:0:8205700
641 :055:5000

900 :000S010

1.547:9065720

12.482:1955373

12.000:000000

11.810:G665452
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tia de 50:0003 para auxilio da construc-
Dentro desta verba será appliCada a quan-

ção da estrada entre 03 estados de Matto
Grosso e Pará 	  6:893:7603807

20. Fabrica de ferro de S. João de Ypa-
nema 	 	 205 : 175$800

§ 1.° A Escola Agronomica de Campinas é tratiSferida para o
estado de S. Paulo.

§ 2." Logo • que esteja definitivamente organisado o District°
Federal, o Poder Executivo far-lhe-h -a entrega dos jardins
publicas, exceptuando o- Jardim Botánieo, cuja despesa conti-
nuará a cargo da- União ; • passeios, .horta viticola e estação
.plidoxerica da Penha, serviços de esgoto, illmninação e de
obras publicas da capital, e estrada de ferro do Rio do Ouro,
constantes dos §§ 5', 91 ,- 10' . e 20' das tabellas explicativas, pro-
videnciando de mode) a exonerar-se dos encargos provenientes
de quaesquer contra dos. ,

Emquanto não estiver organisado o District° Federal o Poder
Executivo é autorisado a abrir os credites nece:asarios para

- custear esaW serviços de accordo com 03 orçamentos vigentes.
§ 3." Organiaad° o District° Federal e feita a transferencia do

serviço a que se refere o artigo anteCedente, considerar-se-hão
Supprimid .as a directoria das Obras Publicas e segunda secção
da direetoria da Agricultura, ficando o governo autorisado a re-
formar a • secretaria e a fazer outras redueções que -julgar ne-
cessaria no pessoal.'
• § 4.' 'Ficam prohibidas, desde iá, as concessões com . garan- •

tias • de 'juros ou subvenções Sem especai autorisação do Cell-
oTesso

Podeis Executivo não A 'ferina : dó renovar em favor de
indivíduo ou ~preza . de qualquer natureza as concessões cem
garantias de juros ou subvenção que tiverem caducado, 'venham

caducar ou fiquem sem effeito por quaesquer causas de direito.
Reputam-se caducas as concessões com garantias dejures ou

subvenção que não se tornarem effectivas nos prazos das con-
cessões ou dos contratos, não sendo licita a renovação desses

•prazos,
• As companhias ou empresas, que gozarem de garantias de juros

ou subvenções são obrigadas o entrar para o Thezouro Nacional
com as quotas que tiverem sido determinadas pelo Poder Execu-
•tivo, ou que constarem das tabellas para occurrencia das despesas
de fiscalisação pelo decreto n. 1302 de 1891. institunda sob a clau-
sula de a despesa» não exceder á receita proveniente daquella
arrecadação.

§ 5." A concessão de privilegio de qualquer natureza não .se
tornará effectiva sela a approvação do Congresso.
• Esta disposição é applieavel aos contratos de navegação com
subveneão e que forem renovados.

§ 6.° Continúa em vigor o ast. 14 da Lei n. 3397 de 2 1 de
novembro de 1888, que autorisou o Poder Executivo á „resgatar as

- estradas de ferro dó Recife a S. Francisco e Bahia á S. Francisco,
não 'podendo, porem, a randar qualquer das vias ^ ferreas da
União sem expressa uItorisação do Congresae Nacional:- • s , •

§ 7. 0 Aos concessionarios de engenhos centra.es cujas conces-
sões não tiverem sido ou não forem julgadas caducas; ajuize do
Poder Executivo, A thaultativo o uso e estabelecimento de labrjeas
plo systema de diffusão ou 'expressão.

§ 8.° As vcrIpas destinad aos estados do Amazonas, Pará,
Maranhão, Piattliy. Ceará, Rio-Grande . do Norte, Parahyba,
Alagoas, Sergipe e Matto Grosso para o serviço de colonisação de
quo-trata o art. 8 , n. 3, serão entregues ao4 estados a proporção
quê elles , forem realisa.ndo os diverso trabalhos e serviçoS neces-
sados ao povoamento dos nucleos ror nacionaes e estrangeiros,
competindo ao governo a; liscilisação dos referidos-serviços. •

. Os fiscies serão pagos por conta dessas mesmas verbis, de- -
,vendo Ser, para taes cargos e para as agencias nomeados da pre-
ferencia os funecionarios (MC f rem dispensados da Inspectoria.,
Delegacia e Commissõesde terras em consequencia da redueção do
pessoal.

§ 9." Fica tambem o governo antorisado a providenciar de
modo que, sein prejuizo do serviço de inunigração, • seja transfe-
rido o de colonisação - aos estados, à medida que cada fim .destes•se
habilite para assumir as responsabilidades de um tal encargo. •
• Art. 9.° O Presidente da Republica, é siutorisado a despender
pela- Repartição do Ministerio dos •Negoeies da Fazenda, com os
serviças .• designados nas seguintes imbricas,' a quantia de
70.833:328$133.

A saber : ,
1. Juros, a mor tisações e mais despesas da divida

externa 	 •	 12 . 387: 8083000
2. Ditos, idem dos emprestimos nacionaes de

1.868; 1879 e 1889» 	 ...	 .	 9.038:8053000
2. Ditos, hlein da divida interna fundada 	  . 18.832:8913000
4.-Ditos da divida inseripta não fundada 	 	 7:00A030
5. 'Caixa de Amortisação reduzida de 30:000$

a verba pedida liará encommendas de notas	 195:2003000
6. Pensionistas 	 	

2.432:261$947
7. Aposentados 	  2,484:254$698
8. Empregados de repartições e legares ex-

tinctos.. . 	 	 88 ;135-3000
9. Thesourcs Nadei-tal  • 	 •	 651 : 584 lz.:666

•

-1 0. Thesouragias de Fazenda : • reduzida de
382:1163600 a quantia pedida para o eus- »

tele destas repartições 	
• 11. » Juizo seccional 	 • 	

12. AltandegaS 	
13. Mesas de Rendas 	
14. Casa da-Moeda e resgate do cobre». 	
15. Administração. e custeio das fazendas -e de-

spesas com os proprios nacionaes, inclusive
,•	 -a Quinta da Boa Vista e suas dependenc.ias

16. Imprensa Nacional e Di2tii 01fici0	

17. Ajuda 'de custo 	
.18. Gratificações por serviços temporarios e ex-

lraordinaries. 	
19. Despesas eventuaes 	
20. Juras diversos	 • 
21. Ditos dos bilhetes do Thesoure 	
22. Cetnmissões de corretagens : reduzida de

• 30 : 000S-060 	
•23. Jnros das emprestimos do cafre dos orphãos
24. Ditos dos deposites das caixas economieas e

• 'mentes de soccorro 	
25. ,Para . differença de cambies 	
20. Laboratorio Nacional de Analyses na Alfan-

• dega da Capital Federal (de conthrmidade
• cola o decreto n. 277 O de 22 o março de

1890), sendo pessoal 20:6003 e material
12:400$000 	

27. Obras: sendo 200:000$ para a construcção
de unia ponte na alfandega de Santos

28. Exereicios lindos
29. 'Adeantamento da garantia provincial de 2. 0,'„

ás estradas de' ferro da Balda e Perna m-
• buco 	

30. Reposições, e restituições  =
31. Secções de estatistiea commercial annexas.as

-asseciações commereiaes 	 . .
Leis ns. 1837 de 27 de setembreo de 18.70,

'artigo Unice, e 2348 de 25 de agosto de
1873, art: 7 , , paragrapho unico, n* 4. Fa-
brico de moeda de niekel e de bronze 	

Lei 11:, 2348 de 25 de agosto' de l872,-art. 11,
§ 5' n..2. -Premio aos constructores de nas
vi os no paiz. 	

Art. 10...FiCarão • supprimidas as collectorias e a Recebedoria da
Capital Federal, devendo esta passar para a municipalidade do
District° 'Federal, logo que esteja regularmente eonstituida.

• Emquanto não for reorganisado o serviço á cargo das conecto--
rias e Mie-passar para a municipalidade o da recebedoria. . serão
um e outro custeados .pelo governo da União por meio de cre-
dites supplementares dentro, das verbas respectivas do orçamento
vigente. ,	. ,	 . -

Art.- 11." Fica o governo autorisado a abrir credites supple-
mentares para satisaizer o pagamento de meio soldo, monte-pio
e sua contribuição, desde maio proximo passado até o flui do
exercido de- 1892.

Art.. 12.. Fica o governo autorisado a liquidar com o estado
do Rio de Janeiro -a imporiancia de 1 .426:329$896 proveniente
da garantia de juros de 2 0 / o pagos A» companhia empresaria da
Continuação da Estrada de Ferro it. Pedro li, que mais tarde
passou 110	 da nação.

Art. 13. Fica o governo autorisado a reorganisar no limite da
verba consignada para custeio dos Proprios Nacionaes, o serviço
da administração e conservação da Quinta da Boa Vista e todas
ás suas dependencias, supprimindo a pharmacia nella estabe-
lecida.	 •	 •

Art. 14. Fica o governo autorisado a dispender até a quantia
de 20:0003 no actual exercido com o 'nauseie° em homenagem
á memora do .fundador da Republica - Benjamin Coostant
respeitando e , represelitaildo as crenças do illustre morto.
•:art.. 15. • Fica o governo autorisado a rever o regulamento e

ta bella do montepio da Fazenda, propondo ao Congresso as mo-
dificações ou quaesquer medidas que julgar cmveniente, suspen-.
dendo desde logo sua execução, si ssim o entender.

Art. 16. Fica . o 'governo autorisado a indemnisar com i a qual-
tia.de 300:0003 á vitime herdeiros de Joseph Hancox, pela res-
cisão' do, seu contracto para a eanalisação e espoto de aguas
pluviaes	 • ,

Art.- 17: Fica revogado o decreto n. 823 A de 6 de outubro
da 1890, que autorisou a conversão das apolices de 5 0/ 0 em 4 0/„

-
Art. 18. .0 Poder Executivo é autorisrdo a reorganisar as re-

•partiOes de -Fazenda, sem augmento de despesa e sujeitando o
seu acto á approVação do. Congresso. . •
• Art. 19. Nos boletins mensaes do rendimento das alflinde,gas
se Mencionará tombem a importancia dos direitos de importação
não • cobrados, em virtude de concessão do poder competente,
mencionando com toda-clareza e diseriminadamente a natureza e
quantidade , dos &destes assim importados, o nome da pessoa,
empreza, companhia o,u instituição em favor da . qual se concedeu

•

•

1'.000:0003000
120:7173500

5.889:513A22
275:623000
444:480$000

79:4543000
573:0003000
20:000$000

20:000:5000
100:00W00
350:0003000
800:000$000

30:0003000
600:000,3000

1.000:000$000
10.000:000:5000 •

43:000$000

811:20~
800:000;000

450:0003000
90:000$000

1'48:4603000

20:0003000

50:000$000

t 1 ttfl11111111~1~le Reg., I ill~101,1,ft.j..M...,n ••



&ferino Candido, - o Banco .Cooperativo e o
• socióAngtisto Simões Nunes de Souza, (que
•terão a seu cargo tela a superintendencio
Mareada, por lei, sem por isso se tornarem('

pelo bom ou mão resultado - das
operações cotim-lerei:ao da. sociedade. As Con-
tas semestraes serão sempre , approvadas por
este conselho, não podendo - validar .: seus fins

'sem essa causula. No caio dá repudio das cor,
.tas ,apre,sentadas pelo gerente, o conselho -
terá o direito e a. obrigação de convocar acto.
eontiono a assembléa geral para -esta resolver
como for conforme . aos interesses:sociaes.

As assembléas geraes .funcionarão cOmo é •
marcado na lei e neste contracto.

- -VIII .:
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-. cOMIlsercio
 dt3 import te.ão e. plra. a liscalisaçõo adi/ (nein] ,- DO

,- BraZil as - vantagens, que ' estão collieneo ousros,paize,s da' Ante--
- rica ;	 .	 . •	 ..	

. ,	 ,. _
.,

- : - Resolve que,eeniquanto " o contrario nãonão for determinado, - a
(•pcyea, designada p-do decreto n. 109 de 25 de abril, para • a in-
I eoducção• e execução (las Facturas.Consulares . nos . despachos de
importação, seja prorogada ate ao dia I de maio de 1892, fletindo

. consequentemente suspensos os citei tos do supracitado 'decreto •-
ii. 631 C de 21 de novembro ultimo.'	

-
o. .	 _

O Ministra de Estado dos Negocios -- da Fazenda 0.SsSitll' .0 laça
executar. _	 •	 - -•	 -•
:. Capital Federal; 30 de dezembro da 1391, 3' da, Republica.

• .	 . , VLOBIÁNO. REIXOT0.1

Ant.7o O 9nçalves . . de Fariu.- • • -^i

à isenção dos miesmog g liráitos, qual o' acto que autorisou'e-bitirds•I .
quaesquer ésclareciinetitos julgados uteis ^pela respe,etiVa repar-
tiçãe fiseal.•	 .	 -s.	 • .	 ,	 _	 .

.	 •
-. Art. 20. à Poder Executivo é autorisado a mandar pagar pela ---e-
verba; — Exercidos findos — ^a gratificação a que tem direito o

•Dr. Alexandre .Affonso de Carvalho durante o tempo em que
exerceu COMO 1)1'CIMPall , ll' ás cadeiras de medicina operatoria e de

. anatomia desd'iptva 'na-Faculdade de Medicina da Bahia. 	 - •.
. Art. '21: _Ficam revogadas as disposições em contrario. 	 •

-.Mando, pórtanto a todas as autoridades -a quem o. conheci-
mento e execução desta lei pertencerem que a executem e a ft:
çam executai' e observar fiel e inteiramente como nela se contém.•

-O MiniStro de Estado interino dos Negocios da- Fazenda 'a faça •
imprimir e public,fr.	 '	 ••
.	 .

Capital Federal, 30 de dezembro de 1 -891, 3' da Republica. -
..	 I	 _,	 1

" Frortallo Pzixoro.

/1.;zulQ Gonça/1.5e's de 'Faria.

ÀCTH DO PODER EXECUTIVO
1) ECEETO N.	 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1891

proga aes ao dia 1 de mio de 13'2 a exocaçã,d. deo: . ot ) n. CS') C do 21
) no tend.)..o 1.2s t.i anil .), s Are Facleas Consulares.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
,ConSiderando que a instituição das Facturas Censulares, - acto-

ptatlaS pelos decretos n. 1327 D de 31 de janeiro e n..169 de: •
25' de abril; e regulamentadas pelo decreto n. 684 C de, 21. de
novembro, bacios deste anuo, tem produzido reclamações do com-
mercie dos 'diversos estados, representado pelas respectivas asso-
ciações com merciaes ; •e

Attendend o á conveniencia de, investigar-se profunda e crite-
riosamepte - atr'a que ponto são procedentes • taes reclamações, e,
titules as modificações que devam ser feitas na legislação com-
petente, afim 'de que das Facturas Consulares resultem para o -'

'DECRETO N. 704—DE 29 . DE 'DEZEMBRO DE1891-:,,• ,
Re7Jga t de n. 2) çle 11 de Mar,51 ,OJ carr.,, nte athtl	 que appmvidat..•

insIrueçoi-s .ge devOn rmer, o serviço, de eznb.aciimi e .ouh .,,s, e Ynnets
•••	 )3 a offizivie.3 5 ar/nada.

•
.

O Vice-Presidente da Itepublica'dos Estados Unidos' do Brazil,
• , . - onsiderandõ ; que irão se pode -ter'. como cle embarque -serviços

prestados em commissões de 'terra; .porquanto os encargos .dos
• - ,ofliéraes embarcados são minto 'mais pesados que os -1103 que se

acham nessas cominissões ; considerando,- por.- conseguia:, • que
aos- -; embarcados' assiste 'muito mais direito ás promoções do que

-", - .
aos outros Considerando mais que a exigencia do embarque

a habilitação profissional do &deka para a .(promoçãe, -ha-
bilitaçlo que . s.') sepulte obter emeser-Aço a bordo ; considerando,

-finalinente, (pie . as disposições relativas ao assumpto devem ser
•c'ensignailes	 'uma. lei de promoção, qual a que está submettida

•• ao juizo dá.Ctimara dos Srs. Deputados: . rts)Ive revogar o decreto .
n. 29 de 14 de Março do. corrente anuo, que ,appro Jou as in- •
strucç:es que.deyetn reger. o.„serviço de -embarque - e outro s ,- com-.	 -
inettidos a ofticiaes da armada.
: '0: contra almirante Custodio Jos : de Mello, Ministro ,de
dos Nego2io3 da Marinha, assim o'faça executar.	 • •

Capital Feleral,' 29 de dezembro de 18,01, 3.' 'da Bcpublica.
,•	 ,	 •

FLORIAN ) PE1 XOTO.

J ,sd de, Mello, .

;

DECRETO N. 701—DE 28 DE DEZEMBRO DE 1801
Çoneo Ioad .1)::,,ação a Bitile . )r u A. C. do 01:v oira plra
. Or.rue.ar u . rn. soc'edllo .e e e munem) til p ir ac;-)e);

8 A, a rieS) social de U. Olivesirit&

- ,0 Presidente da Republica, dos Estados Uni-
dos do Brasil, attendendo ao que requereu
G uillairme X. C. Oliveira, resolve conceder-lhe,
antoriáttção para oeganisar uma sociedade em
cominai-RR:a por acções que gyrara sob a razão
social de C.Oliveira & Comp. e com oS esta-
tutos @lã com este baixam, ' não podendo,
poremn a'soeiedade • constituir-se : definitiva-
mente. sem que tenham sido observadas as
ihrmalidades , exigidas pela legislação .em

•
O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-

cultura, ,Commercio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1801,
3'da Republica.

Feoul:V.X0 PEIXOTO.

Gonça'ves 'de Faria. -

,s,41:t.ul,tutos tu que Se it1-ere,
-.decreto ia. 71)1 de ;4• 8 de de-

zembro de IS 91.
' Os abaixo l assignados tIsein entra si justo e

contractado a formação da uma sociedade em
,commandita, para o . commercio de vinhos,
molhados e, quaesquer outros generos e comes-
tiveis ou ainda artigos de reconhecida vanta-
gem, na.stia exploração commercial, nas se-
guintes condições:

. _

f. Esta sociedade 'terá 50:000A de capital, sede
no Rio'de janeiro, durará pele espaço de cinco
annose sideito á prorogação; e girará, na praça
debaixo da firma C. de Oliveira & Comp . .	 .

Ii

.• 0 capital será dividido em acções integraes
de .200. :e suas fracções oU submultiplos ate
20$ ou decinios da mesma acção, constituindo,

cada unia das acções um vote - nas-decisões das
assembléas geraes. No caso da .' acção • fraccio-
nada o voto correlativo si poderá' ser Produ-
zido pelo contento unanime de •f todos' os Dá:
suidores das fracçõás. Esta, condição entende-Se
absoluta e não: admIttindo maximo ninnuni-
Mino de votos. O capital poderá„ser • augmen-
ta(lo sob proposta, justificada do , .socio • gerente,
o com approvação da assemblèa geral, CO!!!
doas tereos de votos.

• •
A sociedade será dirigida pelo socio gerente

Guilherme A. C. de Oliveira;'- que a adminis-
trará por todo o tempo deste contracto em
todas as condições da lei. Além da sua parte
de lucros pelo s211 capital accionario, perce-
berá 10 dos que se verificarem como liquido
em balanços semestraes, depois de dednzidos
20 "I0 para fundo de reser co. Q ' restante Será
dividido pelos SOC103.' O gerente Páreeberá
ainda 400$ mensaes a titulo de honorarios, •

-
IV

• O socio gerente não iderá,. 'usar da
firma social para qualquer negocio estranho á
sociedade, sob pena de immediata. destituição -

e responsabilidade par damnos causados.
Igualmente lhe será vedado .fazer qualquer
operação de fundas ou commercio de acções de
bancos ou companhias, salvo caso de neeessa-
ria colloca,ção de fundos de reserva, , para que,
ainda as:sim, será preciso a tumúencia da( as-
sembléa geral, em sua maioria.

A sociedade dissolver-se-ha' s rimente . nos
casos marcados na lei, sendo (Inc. (lada, a
morte do socio gerente., a assembléo geral
poderá • resolver a -continuação com a sua
escolha de novo g erente e assnmmindo .
esse acto, toda a responsabilidade pela liqui-
dação	 . '

Junto da gerencia haverá um corpo fiscal
de tres membros, que serão o Dr. Antonio

abaixos assignadoS,' accionistas daCempa--'
nhia Importadora  de -Vinlios Portugueses, rece-
bem neste_ actá della todo o seu activo. e pas-
siVo pelo qual Se responsabilisam e dão"quit-
açã nas condições que -foram assentadas na, -
assembléa geral da disolnção chaguenta e consti-
tuição da presente sociedade.
. Guilherme A. C. Oliveira. — Deus -Contes e ,

seicentos mil reis; Rinco - -Cooperativo. v iti-
te e dons contos e seiscentos. mil reis; Joa-
iuimn Antonio dos Reis Junior—doas centos
de reis; Augusto Simões Nunes . de Souza-
dous contos de reis; Antonio José. da . Motta
Basto—duzentos mil reis;Maciel Prista & Comp

•—quatrocentos mil reis; Viseonde-de Faro e
Oliveira—dons contos de reis; José Cardoso
Pereira— um conto de reis; Manoel . Cottá-
quatro contos de reis; . Theodorato Carlos de
Faria Souto—quatro contos de reis; Duvivier
& Comp.—dous contos de reis;Antenio .Zeferi.
Candido —dons Contos (le , reis; J. J. Antunes'
no Braga—doas contos de'reis; Francisco Ma-
imo' da, Silva Araujo— quatrocentos iimil reis; •
Guilherme A. C. Oliveira, liquidante da ex-
tineta Companhia Importadora de Vinhos Por-
°meses— doas contos-e oitocentos mil reis, •

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 189I.,—
Guilherme A. e.' Oliveira.

•
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Ministerio da Marinha
Por deereto de 30 de dezembro ultimo, foram

promovidos no corpo da armada, de conformi-
dade.com a lei n. 9296 de 18 de junho de 1873
e decreto n. 640 B de 31 de outubro de 1891 e

'art. 10 do decreto n. 108 A de 30 de dezembro
de 1889

A 'capitão de fragata, por merecimento, o
capito de fragata graduado Francisco Gavião
Pereira Pinto ;

1: 'capitães-tenentes, por antiguidade : no
quadro onlinario o 1" tenente João Antonio
Soares Dutra; ;• e no quadro extraordinario o
I .) tenente Augusto Guedes de Carvalho

A 1" tenente, por antiguidade, o 9 , tenente
Carlos Angusto Camisão de Mello,

.Ministerio da Guerra
•

Por decreto "de. 29 de dezembro ultimo, foi
declarado sem effeito o de 18 de mr,-embro ul-
timo,naparte relativa a transferencia para o
3,, esquadrão do 7" regimento dé ca,vallaria
do capitão' do' 8' da mesma arma Antonio Jose
dos Santos Azeredo Junior e daquelle para
este regimento do capitão - José Hermenegildo
Monteiro de Albuquerque para o 1" esqua-
drão.

Por decretos de 31 de dezembro ultimo.
Foram promovidos no corpo de estado-maior

de 1 2 classe
A.' major — O major graduado João de Fi-

gueiredo RoCha, por merecimento
A major graduado—O capitão Octa,viano de

Brito Gaivão;
A capitãeS—Os tenentes José Marques Gui-

marães e Alexandre José Barbosa Li na.
Foram transferidos.: para o Corpo de . En-

genheiros, de conformidade Mn o art. 7 , do
decreto n. 1351 de 7 de fevereiro do corrente
anno (Y capitão do corpo de estado-maior :de
P classe Uno de Oliveira Ramos ; para o
esquadrão do , 9' regimento de cavallaria o
capitão do 10' da mesma arma Antonio Netto
de Oliveira Silva Faro ; e para o quadro ex-
tranumerario do -- exercito o tenente do 30'
batalhão de infantaria José Borges do Canto,
visto ter sido nomeado commandante
guarda civica do estado do Rio Grande do
Sul. • .

Ministerio da ,Agricultura
Por decreto de 31 de 'dezembro ultimo:
Foi promovido a inspector do 4" distrito dos

portos marithnes . o engenheiro do mesmo
districto Alfredo Fernandes Dias
. Foi removido o engenheiro Gaspar Mines

Ribeiro . do cargo de chefe de secção do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil para o de engenheiro do porto do 4,
distrieto dós portos maritimos.

SECRETARIAS DE ESTADO'

Do cruzador Primeiro de Março o capitão
de fragata Rodrigo Antonio de ',amare;

Das toiptaleirits, interinamente, o capitão
de fragata José 'Antonio de Oliveira Freitas;

Da flotilha do Matto Grosso o capitão de
mar e guerra Francisco Forjáz do Lacerda; •

Da flotilha - do Alto Urugua.y o capitão de
fragata Manoel Augusto de Castro Menezes;

Da flotilha do Rio Grande do Sul o'capitão
de fragata Ettzebio de Paiva Legey. •

Foram nomeados praticantes do corpo de
macItinistas navaes, de cenformidade com o
art. 27 do regulamento a n lex° ao decreto
it.' 855 do 13 de outubro de 1800: 	 .

Ilenock Ramidolt. João Bernanlino Saraiva,
Leonardo Paulo de Faria, Alvaro Candido Ro-
drigues, João Frederico Ilaslati, Geraldino Co-
elho (10 Almeida, Alfredo Correa de Oliveira,
Antonio de Souza Marques, José Antonio Lo-
pes. , Isac Tavares Dias Pessoa, José Maria de
Jesus Paixão e Eduardo José do Nascimento.

• --
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Companhia Industrial do Brazil, requerendo
dispensa de continuar o supprimento dos ar-
tigos que contractou vender ao Ministerio da
Marinha durante o prazo dos 60 dias de tola-
rancia a que é obrigada.—Indeferido, podendo
a peticionaria • requerer rescisão do compro-
misso que cot-dl...111in eia seu contracto, a qual
lhe será concedida, stijeitando-se á multa
de 5 1„.

Antonio Esteves; pedindo desistencia da re-
forma-que lhe foi concedida por decreto de 30
de janeiro de 1875.—Indeferido.

Capitão-tenente graduado Antonio Luz
Bastos dos Reis,pedindo confirmação do posto.
—Recorra ao Congresso;

Capitão de fragata honorario Miguel Ri-
beiro Lisboa.—Compareça na secretaria.

P tenente Eugenio Eloy de Andrade Ca-
mara.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

dezewbro da 15jI

Ceard Harbour Corporacioá, pedindo que Os
materiaes destinados á execução das obras do
melhoramento do porto da Fortaleza sejam
despachados livres de direitos de consumo na
alfandega do Ceará—Requeira de accordo com
as prescripç:ies do decreto n. 947 A do 4 de
novembro de 1890.

Dia. 31

Cidadãos residentes no município de Ipú no
estado AO Ceará—Sellem o requerimento.

Mblislerio da Instrucção Publica, Cor-
-	 rcios e Telegraphos

Por portarias de 30 de dezembro ultimo:

Foi nomeado Fernando Ribeiro de Carvalho,
para o togar de continuo da-Secretaria de Es-
tido dos Negocios da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, com o vencimento que
lhe competir;

Foi exonerado daquelle logar Pedro Anto-
nio , Garcia;	 •

Foi prorog,ada por um mez, com venchnen-
tos, a licença ent cujo goso se achava ó 2 of-
ficial da Directoria Geral dos Correios José
Henrique Aderne.

Directoria, G-eral dos
+Correios

: Ministerio da Justiça
Por portaria de 31 de dezembro ultimo, pro-

rogou-se por tres mezes,com o ordenado a que
tiver direito na ferina da lei, a licença ulti-
mamente concedida, ao bacharel João Baptista
Correia de Oliveira, juiz de direito da comarca.
de GoYaninha, no estado do Rio Grande do
Norte,- para tratar de sua &tilde.

Por portarias de 28 do mez findo, foi ei-
onenerado a seu pedido Catão Barbosa de
Oliveira Couto do cargo de agente do correio
da Barra de Pirally. e reintegrado no . mesmo
cargo Fructuoso Gil Gonçalves.

•

REDACÇÃO
r'tirnans do governo

Vi
Fosse a propriedade feudal na sua exacta.

expressão transitoria e revogavel, fosse a In-
stituição da propriedade- territorial,- segundo o
usó adoptado pelos germanos, irrompendo nas
conquistas do mundo . gallo-romano, certo e
que as monarchias firmadas 'sobre ella trouxe-
ram o mesmo caracter e-se filiaram, incontes-
tavelmente, ás Oriyens Itaana;, de que ante-
riormente e insistentemente havemos aqui

Viesse da. reversãO dos feudos pelo grande
fead,ttar‘o, autor da concessão temporaria e
revogavel -, ou decorresse do dominio que os
chefes mais fortes iMpuzeram - à03 proprietarios
perpetuos e inalienaveis dos alleá,r, aos quaes'
faltaram meios materiaes 'de segurança e de-
fesa, certo é igualmente que uns usurparam,
ou fraudaram a outros.

Da perenne confusão da propriedade feudal,.,
da luct-t de eXterminio,travada entre os nume-
rosos senhores territoriaes. da appellação
cruenta para as armas e para' a guerra, resul-
tou para os vencedores a posse absoluta das
grandes propriedades e a instituição da here-
ditariedade do poder.

Ao mesmo tempo- que a propriedade terri-
torial, conquistada e sellada por caracteres
divergentes, servia aos mais fortes na fraude
e na usurpaçao, firmava 'nos conquistadores e
nos conquistados a nobreza que começava no
homeni livre ascendendo ate ao rei.
- Duvida não ha de que, na evolução do regi-
moa feudal, resultante mesmo da anarchia e
da lucta entre os proprietarios,fOndou-se a dou-
trina da propriedade hereditaria, e -dald esse
mesmo principie; da hereditariedade dos -coada-
dos, ducados e officialatos reáes.

Foi quanto *bastou para que , na evolução
dos povos, parcellados *entre as Mãos dos foi-

datarios e dos menores possuidores da proprie-
dade territorial, se fossem constituindo as
classes nobres de sociedades que traziam pri-
vilegios e ',razões dessa mesma origem da
conquista pela força,. e , da instituição pela
usurpação ou pela fraude.

A Nobre:a teve a sua vitalidade desde que se
fez completa a vida evolutiva do feudalismo,
terminando por si a influencia do mundo bar-
bar°, e demarcando novos limites ao Poder
monareltico.

' Dentro de certo periodo, as pequenas mo-
narchias, dividindo- o solo-da Europa, reves-
tiram o supposto direito da hereditariedade,
e os seus pares, fundando as defezas , mate-
piles' e os castellos, asseguraram pela espada
e " pela extensão territorial pOssuida, a _casta
privilegiada dos fidalgos.

Titularam-se conforme as suas ambições e
vaidades; (Toaram linguagem sagead pare- ca
ceram transportar-se ao mundo romano,como
que transplantando os tempos do patriciato,
pairando em região inaccessivel á plebe.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 30 de dezembro ultimo, fo-a
rán nomeados commandantes:

Do encouraçado Javary o capitão de mar e
guerra Fernando Xavier do Castro; . •

Do encouraçado Sete de 'Setembro o capitão
de mar e guerra Eliezer Coutinho Tavares;
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Tal fosse a ,propniedade territorial na sua
extensãoa e Importancia, qual -- seria a de-.
noininação . Ott titule que _para si tomava .ott
do soberano recebia o ' representante do retida-
Esmo.- -

II • Barões, condes, ' viscondes, marquezes • e
;	 duques..'.eram õs representantes da eadáa.

rarchica, prendendo) os ilo5r .O. enirê si, e cs
Subordinados ao rei que, Como (OS seus nobres,
possuiam terras e homens.

De certo que nemo rei tient os suzertines
cuidavam dos servos e mItx yil lõd$,-vbr . sua vez
dominados; explorados é posSnidtis-,páSS:vjà-
s

AbaiXO das eastas . priVilegiadas , insiitnidas
desde ' , o. inenardrit ate •o'ultiMO ..doS
subordinado .á -Vontade e. aes cápriehoS
.411 o estava ainda 'e Se-rvo-.

C011Sa : il ser explorada ,tribal fiando' datil' f: i-ide
' semPre,a • thereê dos qne a domimiíiviin1i, bs (guies
11ãO , sentiam por sua vez o imperiO'do
real, pois que tantas regalias.e aesj
ções possuiam lis classes' nobres- , q ta e: !..pãO ••,11ies
deixavain'si não perceber muitO-Curta.adis
tancia do soberano.

Sazoictoos ou o 18511105, CSSCS dominadores
pelo ferro :e 53211. 1itires 'Pela riqtieza',
eram de liteto os P.ossoidores de Milhares' de.	 „
homens', ar t.:,zijos,. lavradorá, negociantes,
cuja actividade e vidaslá estavaan á mercê
do querer e das paixões dos

• NãO fosse essa ' mesma ' divisão tda proprie,
dade é das' jurisdiccões creadaspelO fenotalisniO;
não estivesSeni, por vezes, fendatarids'ligadOs
aos seus benefiadoS por laçõs' de dépendeácia,'
formadOS pela propria essencia, ti t instituição
feudal ; e os povos da Europa:, sobre osqnaes,	 .
pw4sarom tantos e tão poderosos sentiores,tez;-
ritoriaes e chefes da hierarchia,':S2 teriam- Te:
(luzido á ultima decomposição social

A permanencia da luctà armada en t re, os lie-
r rcIt' as militares, possuidores . da' Propriedade
terril oral, a . amplitude dejurilices' , , a -ex-
latberancia do poder em muitos, correspon-
dendo á nbbreza dos vasSallos e dos stizeranos

ealetnido . - imPiedosamente cá' ser VOS
as classes profundas desse editleio em :con-
strucção, não • permittiram • jamais.
que OS construiant sobre tão falsas bases;.cle-
gar a erigit-o • na; perpetuidade dos .seculos.
Povos , que 'haviam 'irrompido' . sobre a Eu-
ropa; Conquistando • os . rátos- .dt*imPerio

divididos, retalhados pela luta intestina
com os nrsmos 'incentivos ' cla r eonquista .e do
dominio,não podiam deixar de. 'transformar-se,
vencidos pela sua propria colem..

Os Mais poderosos chefes tenderam por esse
mesnio habito da conquista á • absorpçãe - e á
pesse das menores • proPriedades . e,. dali bem
claro . decorre a instituicão de 'Casas reaeS:
pela annullação • de Q—utros : tantos senhores e
outro tantos ' chefes.	 -

IsSo que 'se • effee'mou 'em ' plena ithide me-
dieval,' arrastand %; ' ' o • feudalismo Pára a sita
extincçãO, Se rep.:eduz ainda em nussos'.tempôs
nessa mesma. pujançaalleinii,nessayiniftcação
de simperio:

Então, como agora de accOrdo colai o espirito
guerreiro e ' conquistadM-• ,..asiMaiores e'inais
possantes ' forças . (10111111a Vali! ás menores, e
por vezes os vencedores deixaram aos nobres

•veuciettos a Vanidade dos: seus titules na abe-
lUta pàdit das propriedades e do dominio.
• Nã o "é coutestavel . ' que . qualquerlquet indiv ido e
na posse do poder, mais ou menos ampa rodo
pela Ibrça, • e na ' direcção das' ciollectividades
sejani povos ainda . •sem 'migração evo-liais-Ta,
Sejam nacionalidadc' s,na poss.e'das instituições
Ordenadas, se itã() incline' a ampliar • cada vez

-diais ' O po 'derl : a elle conferido, prejudicandotido
Minta" vez 'em, 'seu- beneficio a communhão

•qiiih. o lavestiu..

Em toda a esala do poder publico r perma-
'	 •neceu sempre essa tendencla do sól.,erano ou

do, chefe 'ta Pa , emireixar. nas suas mãos 'todas- as
•regalias e . todo Qnna.holor

•• Dess e plenemend sOcial,' dessa tendencia
Meolitrástavel não- , ' fugiriam aouelles . ' que,
absorvendo á uSurparido .propriedades peque-
nriS 'Mi grandes,' 'temporarias ou inaliena-
yeis,..feudaeá ou- allodiaes, levantaram sobre
elias o - dominio . absotulo• e perpetuo,. dando,-
lhes desde logo o Caracter de iiereditar;:olitilO.

fundado o. Poder 'do mais: forte pela
its-urpacãe oit peia' fraude, que
mnemibros da àollectividadeSinão prestar appa-
rente e srilidario reconhecimento ao facto ?

• ' A'posse do poder , e da propriedade 'corre-.	 .	 _
spondeu, de certo, o seu peso sobre aS cama=„.
das sociaes.	 •
• Destas, a que mais laixo.estava, foi logica-
mente a mais soffredóra:

„Mas,- 'si .é . verdadeira, absolutamente a
•

•

 proposição por itUs • emittida, , assegurando'
o abuso do poder pelo seu depositaria é

unberá . -verdadeiro que, a essa acção absor-
vente - e criminosa correspondeu -sempre

reacção,dos opprimides, o grito do desespero
dos' e•sinagadoS.'	 ••
í':"E' de testemunho' historie) tio iodos 'Os tem-
pos :.esSa», incta,,. latente ou Patente; entre as
classes . seclies. , dos (pie se .não deixani esma-
gar e dós aduana (mil todos os meios para
a Manutenção do . poder, dos privilegies e das
regalias.,.	 .
• Si assim aconteee perante o tribunal deste
secado, . presidido pela "crescente e victoriosa
• -acção denióeratio, .que se dirá dos senhores
e dos cenqiiiStadóreS da Europa

Si ainda hoje 0.3 que se julgara nobres e pri-
vilegiados ollani desdenhoSamente e sobran-.	 .
ceiramerite para as denominadas classes in-
feriores. e oPerosas, e pretendem:e se esforçam.
'em mantel-as i& distancia, Mão grado . das • ten-
-dencias igualitarias ; que fariam eSses v1>sn'-
los, esses' sti,;e7aaps, esseS . soberanos, vindo

da conquista e da guerra, chegando ao fastigio
do doniinio, ou 'concorrendo com o mais Ihrte
na usurpação. e na fraude ?

•

.	 -
Si as claridades • do fuá do - secub XIX, 'os

senhores territoriaes na Europa e . na Anierica
011iaram até bem pouco os SC' Ui e os escravo4
como, comas ' .passuidas, verdadeiro . gado hu-
mano, de cuja Ibrtuna \e. vida.dispunitatá; que

se. julgará; desse perlado dessas oly -
ga relias esmagadoras dos Intlit ' imites das terras
feudteS o:t da: prairiedade

Para'qite-Justiça, para que equidade, ,para-
que reeónhecimento do direito, 'por parie do . •
sherane, poderiam apptlQx Os .possuidos-e Os..• •
veneides 'que não foàe a voatade umi e ittfca,
dos mais fort,:s.

ós serros, os cainioneZes, 0 3 que trabt V ia

vain conto a niinoeS de carga, c'tegain ao .ex,;
treino do sofIritnento e reagetit contra os pesa-
dos poderes • que os wmprintia deshumana-
mente.

-Ao esmagamento dos que' se revoltavam ccr-
respOndeu a victoria " do espirito •cemmunal
os reis, auxiliados ainda Per áquelles que pc-i
deram '. Pe' ritifineee-r nas suaspreprie'aades, re-
conhecem entr,-4ant) que é inistw. transigir,
	  ,	 :	 •

• •

Os mater. ities .	 iwelenciábco.-
••	 nonxi.êa	 •

• ( Yves Golfai.)
	•

E' inutil negar que a applicação do
thodo sáentifico á scienela economica:apre-;.
sentando enormissimas dililcuidades, teu.ha
por vezes ^ sido feita' de „ medo desastado,,I;om
áleas' preconcebidas, mesmo pelos ..inest:.1..m
CO31101111a

f-.1 Na sciencia economica, mais :do que em
outra qualquer 'as causas de erro saci , ' mais
numerosas. Engana-se, por eXempb n',' .1. B..
Say, quando 'diz que : « As partes corrlionen-'
tes da sociedade não São. um elfeito, de sua
organisação artificial. porém sim, 'de ;sua es-
tructura natural. » ActualanentesWos
tos de ambas. O ideal buscado pela economia
politica em suas applicações é self tituir 'uma
estructura` traçada sobre as lei' naturaeS • á, •
uma estructura que, ate hoje., f apenas tem -
procurado • falsea: 1-as e violal-ds em • detri-
'Mento de uns para proveito de.( outros. 'Con-
struis um reservatorio de agua, no cume de' l

-uma motit tuba e.impedis qrieNe escoe, para o -
valle ; não 'violais as leis haluraes; tão só-
mente, graças á sua app1ien4o, chegareis a -

mua obra artificial. E' . iltsta modo que' os
1)0 VOS e os governos teem:eomPrehendido a-
applioção das leis economias. Por toda parte
ergueram barreiras para "'impedir a circula-
ção das comas uteis.

Quando Quesnay, após :nournay, repetia a.
formula : Deixae fhzer,I deixa° .passar ! cila, ,
significava :' respeito itsciencia, não. tenteis
eormt ntriar as leis 'naturpes da produCção e 'mla
distribuição das . riquak s. E' a primeira for-
mutila de uma . arte que,. renunciando ás 'con-
venções a priori, comp/eherkde que deve limi-
tar-se li. applicação da:: leis existentes.

Reconheço-o de boa crente : certos ecónoink-
tas, animados das melhores intenções, archi-.:
tectaram uma seiencia eefil preoccupações
estranhas á propriascienc ; a: Em vez de buscar.
a verdade, quizeraiu sus'..entar these. Bastia c,
por exemplo, eserevely as fia n -nionias Ecc-
ne»nicas para ,responder ás . C miradiõei
Econonzicas de . Proudbon. - «Procuro, diz!a
cite, patentear neste trabalho a harmonia das.
leis providenciaes que, regem a sociedade hu
mana .»iai

mer	

- ,

Q ,.provando que tudo se passavd pelo
melhor modo no melhor das muradas eec....
nomicas . possiveis, jti.sificir a providencia. das ,
censuras que espiritos molestados lhe fitziani.
Neste caso, Bastiat é apenas um , discipulo de-
Pangloss. Recorda „forçosamente a phrase iro-
nica de Sforza Que maravilhosa harmonia
entre meu primo Carlos V111 e eu Ambos.
queremos a MESMA. cousa :Milao ! »	 . --

POP ;.leaso os pbysicos, os chimicos, os pby-
siologistas jamais tizeranidecbrações a nalogas
e'uão immiscuiram preoccmipações theologinis
ás pesquisas '-seientiticas? Prece-nos -que .'(• n
tir. Pasteurnão . coml-at ia unicamente 'a ge--

ração expontanea come • pbysiologista,; . cem-
-

•

411,	
11	 'II	 I II1,	I	 111	 11	 II	 1111	 111111	 "
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1!, ,, r,. ,11 ,. ,,, , ,.,,,, ,1, 1.,,ft_...,•:,,.,,, da n 	 1 , 2) ,, mérlIn . ,', exce ll-it +e : m-z fi n ' 1 %, fl.n - 1	 ".'• "I " ."' Illt." 111 "8 aS94111ant'i(b°1"5• eis °
I •- o . , 'o,	 `-.	 i • roo , E•!-•,,••:oo	 o E . o ,r-.	 ,..	 •	 o lo "i! ,, , 'i ••	 '. 1 ,.!.. :1,1.* .': , • ,,--:;1--,-,', (w.• 	•, 1,•,:rr;ir,:;•	 1;11	 (ii.o..1(.:	 illoosi	 VIII	 1857.	 eleva vii-so	 a
.1.,:i¡d. Ilha ot„. t•o•ot'..., 'Lis, ti ,so . ,	 t',Is•tt di t o i	 .1^0:11,/-s.:‘ a medi:1 do pr.)» do trigo em um 2.4isn:iiii0 heemlitros; mas em 187(i. atingia a
pcie...c: de rara 0.1.-! . li I tio dia CHI filie. que- " ilecennio. 	 Es t a liwdia pie talvez trio s ai	 2 .24'.): 01•10 Iii•iititliro'•
ii l i do	 titilo eiatz•lior. pre:ion latatiinas ele ;:tila. e, entretan t o. talz-itz nes-¡ ii perio.li)	 EM 1 .8 - 9. II) liaelolitro era avaliado em 101

;,. lit'll(!l'iol o! t!o • oo t t . a ,.--,..1 o' o'. • oo i . e,.“ ,,'. n •	 I houve um anilo de 1;ilita entioplet .d.	 Cr.o 11 ...Os; ttin 157(i. t o ra ( .1ofitolto 1101 	 74l	 francos,

	

Ni. in tolo. o , ecotiomist; ¡¡z tia.... iii is mio .: i te	 Vejam-se as	 mi dias il. ennleci • iii de 1 0,) mesta() moto para as sed . s a! tin g irem a
pra , oilaai t os. ila 1 ¡ ) • .•vcitii:e s . ilii p , ixOes	 li .s	 Ti. 13 I. do ist;,. a 1 8-,¡ t; • Não se accelimea 1 14i; francos por 1:ilogranim t eni 1859. c

ciam	 10:-»-ranco .:(111 1571). As liras. em 1579
41 1111 cotadas a 175 fcineos, e em 1 87ii a 1 1 1
Ir ¡ticos.

si ¡se comi) rassse exactanyttit9	 prei;os
lh a lOrn eca. inforotaçi) s sobre o numero de tem--si-Pia de itugm(ntar mais d.. :5(1) 1I11-
teira-1 de trabalho s ile scits machinistas e lio... 1h,.. ) ; 3 ,) aLtarcanc.) de no s as exporta.--z.
gie stas.	 r,anettidus :i s medias.	 ai.2.:ic.saiiis ti.)rant	 do)

18(1.-) , O ministro das obras publicas. ! ine.s tito )( iodo ? \ao; porquanto em 15i(.1
C111 tollirot	 1).-111' que não sOmente 1111)	 do calculo o	 o ((lhe
sejam fornecidas as medias. mas tamboril o
maximo. As companhias não respondem. afim
de Mio confessor que houve maximos 15
horas. de 21 e mesmo de 3R horas.

A media Mio dá conta de tudo.
.A s po ssoas que não teem habito de NIII(lar

	importa na dimintticão d	 tra e eit de 20 por
109.

Organiazta-s 	 mr appa no intuito de pro-
va Iiiix resultado qualquer, p eite parece com-
provai. esse resultado. As p-ssoas ingenuas ex-
clama 01: «E' evident i?» 0 s'.'eptieo, a quem

est¡ez	apant anil para alga- 1 exl); . rieneri enSitnia a deSeOnflar dasestatis-
risinos :-São	 si!) nos algari smos tivas, diz: «Vejamos O (gut	 eStItS

if'11110 Co .lidiallça	 algal'ISIIIOS e Si use, resultado não ser( devido
Proelantant 3 infallibilitlade dos algarismos. I 11 causas inteiramente ilifferentes das que Ilie

igniattudo que elles são meros signites (lila de são ata rilatidas guita Intente.»

91'1' Si nenhum val or lecin. Que occultain ? 1 	 Raramente i) 5(1110 se engana ; citarei
Quem os grupin ? Quites os plienonienos que ' apena s um exemplo : II altnieantado
OS ile!énimiaratil ? Eis o que imporia saber.

.Antes de tudo. quem fez a estatistica ?
1/05 espeeie de individuos até hoje tecia

feito estatisticas : entintagados ile 51(1'' ti rias,
que neste trabalho si) veem um enfado, e que.
por conseguinte, o faziam 110 aceaso, pouco se
ta,ettpando em verificar e tiscalisite os (denten-
tos que o compunham ; nem siquer se cie-
cupain de corrigir lis (1'1'.)5 groSseiro.,i de ii-
pr(?nst ou de calculo flue saltam aos olhos (14.
qual-nos (cest) a desgraea do consultar ( lu-
etimentos officiaes •,-ou pessoas interessadas.
qua, qu('rintill) pros-ae uma uheso. recorrem á
arie ile ;trupar 01 algar:sinos.

Desco!,rin -so HM (lia (pie (1 maior atigméril()	 SilpIxinImo (Riese mostra ao tal « senhor que
da população Uatapu olell-SP ite 18112 .a 15011 ¡ s •n tem confiança ims algarismos » os totaes
(It. Em uni mesmo voltIllw ilo	 11,r.	 (11I0 indicam o numero ( las casa " 1'
b 1 ;-cml iic 10 ,,y;twie 10,So que a vida medja , da população de uma cidade
em Era meia, é ao mesmo tempo de 2C)annos e ' 	 Anuo.:	 (asas	 Habita lues
(I tn 3:m anuo: e sete mezes, COUSA (1110 parece

	

1501	 1(3.505	 125,5:13

Na na is elementar arithmetica. ensitia-se 	 18111	 13.295	 1 12.0(13

	

187 1	 7.090	 74.7'32( ( no	 preaiso itildiciortar unidades da mesma
ordem. Na	 adilicionam-sa pearei- 	 linnieditlmente o tal homem dos itlgaris-
1 intento toneladas	 navios a vela com tone- inosilira:« Kis 1111111 cidade um deeadencia ! (*)
t i da ... lie	 Vaiyolt; o cada i nna dei) is cidade arruinada ! 	 (•:.4t(•;,

1',:pi ¡osen 1 3n't ctzcca de quatro (las outras!	 mo iiiilinIttn-se á eida(le do Lonilres. t i ne não
De que modo fil 70h11 -1 IS 04111¡:/icas a. grj_ con •oot:a	 ('Sla tlevalif`tit) OU arruinada !

cola s ? Que	 atiribuir-Ilies. quando lani(17: 	 l Prl'e1:n() 110 0 51 <.< ver o .: algarismos » mas
ageitailtoros não sabem a quantidade exacta tainbein o que 0:-¡cultam.
de sua colheita?	 !	 onde pco,'ent es-a (lceadenea alinanlite

Quando 50 conipara o I800T:1 uiietlio (I() Irigo .1 da e:ty	 ? E' 11	 CollSil'ilil'.1111-SP
anno,	 saber-so Si se (raia	 ; monumento : publico:, ustahmee; illenio,s, tian_

anno	 Mie vac 1 1/" I de a gos to a 31 de • cariei s . 1 scripinrios de companhias financeiras,
'unto, ou do atui() commum.

A s esta isticas	 Icem valor sinão finando
as rabie 'es	 tOilS1.1111.,t;
1' Militas Vt »Zêrt por l'()I',:cmas eirelitw(t.incias,
relaiiT • es variam.

C'cinszulte-sii, por exemplo, a estatistica -do
tioninteK . i() exterior (I - 1 França: mas 1559 a
França teve mil atigniento (IP territorio;
187 1 ). 1111111 ditnintlici-ne, e preciso	 levar (1)1
Coota:l . 	1111115	 (111i7.(sr-S0

(-xactiss.
cali ¡inla-se o movi mon 111 das illf • I'CatiOl'iaS em

ftiancos.
MOS	 variou o valor (I ts moreadorias;
ra ter-se relação exacta. e preciso levar

linha. do coni 1 as variacão desse valor, e
t . ,:queiai-si esta pequena consi.

publirou Itiappa s para provar (pio 1(5 iitilc'
lias ollitagio,(os tinham (Anilhand) liaS u se-
(IS em (ale lbrain appliewlos	 C

#1:s0a , t.'s CAIS. Ciam elleito desde 1873, subita-
mente Ni`-St` 11111a	 ilécentilada. os
pa titidarios di l'egillatinentaçãii tritimpluttn.
4' ) (1 () como Os item.: diminuiriam as moles-
tal !

l'ois bem. nada disso a(¡onleceu ; tdle,=
11à0 1111111 diminuição, potiem uma dis-

simulação tia enfermidade, porquilnto. nesse
toinon-se a engenhosa medida de z i.ip-

p p indi • a soldada (kir, 111a	 1111

1.• Xel'ellO (111C C1111'8111

( 1 ,- o!	 -.11ao•	 ,ts I i,•.1..,!!1	 1n n s:',1(10 	 pf,'1, o) int to1011110	 (k• s-ks-
Vreïrt1(:* . eS t I4i_\ 1 .	 1 . 1 .; co • co , s po • , 	 • ao o . 11:111;	 II.! ( i t !	 1•1711,

bovolens , e n!..ito	 it'a	 sHiltriot (MI	 1.	 l':'!1 185t.;, o mittisiro dos obras publicas,
p va.. nu, pi ¡ ao tvtrino z . 13. -	 3t. contpanhias de estraalits do ferro que

«mit ¡nto	 qico¡to (-) (--x.. ) ;az ri-
;.):01 •0:0 (I • 	 (Ide,- S coloallitowits to sujeito a
ma is nio' ivo¡i	 arco:,

Cumpre recenda . ..alo): tip . ,: os importante:
trabalhos lie .\dain Z 1III b• Sa• aeco-
nomit politioa esi ici onou. Longe de Miai ne-
gar o valor de avultado numero da obras es-
timaveis escript¡ts em reani,ia e na Inglaterra;
n ia,3 as5 mais das v,ziis etam apatia s a paca-
phrase ou O (anum-intui() d	 Trabalhos dos
mkastres. Trans ...latam-se uni uni 1,11.)yrintito
sailittilesas arguta	 ile spenliituatit se, em xuri
byrontinismo econoinico uni Vi do'	 l'eto'111-
Ito • ear.em na Observa:«

Quaes	 materiaes á disposição (.Io Na-b-
m./mista ? Qual i) Se1.1 vali,i ?

II	 faCIOS	 1{elityir-iit);n-lim1ln: a
avaliação feita 	 \11, at-
tiiilittindo á, França. que então si••
dia 15.000 legitas quadradas, 1.719.(i9)) eid i-
des, burgos e ithleh : s ?

Na Inglaterra, mesma eertesa tule em
França; em n 13 10, o Eduardo III. obteve do
parlamento um stitisidio de Á.1.
se que a divisão desta somma ()brigaria a le-
vantir-:se,na mediai-int cada panai:11MA .£ sh.
04 dinheiros. Ora caril 1110-1 pagou 5 1 !" lt; st).
Em vez de 45.0(A. a rrocatlott- se apenas 9.090,
isto é. a

Este era-o persistiu ale I 775. Sob o
(IP Carlos III, a cantara dos cotinnuns tendo li-
xale ead 1 imio.iltia em 22 sh.. suppoz-sê que a
somma t II tl se ()levaria a 50.131(ll

Verifieott-se dzip tis que houve engano ile
1)113 (1(1 (plintos !

E" com o auxilio da tistatisti aa que a eco-
niamia politica Vido dispo: , (11	 p111-
elementos para seus 1 raballios.segundo Ache)).
wall, que parece 119' Si(1o) to
pregim O termo em	 ( 17 1:4 <, o(' mjim-
el,o do que é réalitionra 1111 el eiii Mit Pstati

Slia ean s tirollio,;, 1 	1,to	 4 , ¡I
exposição da caica . uicio	 um ou mai.

IS é a est distiea
Em seguida (a ',z¡ Ittido do 1-9900 re.strintiiti-se.
« A e.z tatistica. diz (»Jerry, eimsi : te czazi.91-

eialmente na entimeitiação metho hea rio ei-
mento:; varia lei- cuja media ella determina.,

Na roaliilade. a itsratisrict é a	 Veri-
tlezieãO	 (.-ertos	 razrÁo dizio
A. I. Say (pie era	 deixar de rennir

palas"ra	 seguintes
111	 ial

Seg.undo ii Sr. NI1 weit 11 •Ip Acames, a esiat
tiea consiste en) Rimar, stgui)do o maloi . nu-
mero (las obsazviii;(-)es similares, a média doz.
nutneros (11,10

Segundo () sr. 0o.¡Ilard. é aa	 (11IP
co;np - e ( I , ¡Lidas ;is	 susceptiveis

de ser reduzidas em media s expressa 1.1111.

Qhiacs s ' o a: pt‘r:211111;1::	 1t74-1. I) ora ultra
10 eSTa lisiba ? N(e.its coigressos de est ¡i iseas
111:).3 ii poderain re,p(-)n11(.7.

Para mie nina	 ,:ela serio de,a)c-
s --ha ba sear em avultado: illitacismos. Que-
telizi diz :	 precisão do s res¡ileado s cresce
Ii	 razio ili raiz () oadraiiii 1	 tinnwi o dis 1,1:-
¡ ,ervacres. .	 n eez

• 2. :1. A. ( . (e. lir.;) tido	 :1we(11 1,
-1. 9.	 1 nn ,	 1.1211.‘
ro togetil	 espitt•it•-• Itr.tiVot s o (a • • • !Ti , , QUalito
1s Medias. ,	 tine W4111 a tendam-
eia delias abusar. 	 (lii 1 Nlotcan de

dos fartos oceorrides tio
dia 10 de agia:to de 1 792 (lo s irmos fora
munira. Moviam indica O yaimer,) dos conilya-
A'?ffles iliOrtos pci 5 canlir"),(s, lx n I' descargas de
foztjaria p a gol!)es desabito em seguida diz
«media x» o algarismo alli s. ¡teliz:vir !

imporlauto
prol (I agricultura, pholilllitii1110 a II	 reVe-
reiri, d(' 1580, IllooSI	 Coari Sita twgninent-I-
éà(), a que eonsequeticias se poiloria chegar
(losi,rsando-as.	 » Nus sedas, houve
enorme perda desd e 1 sit •;0. Essa psiirdit é hoje
de ,no	 llotiVC 1),-. 111 o tio	 tiot
li)i11l IS na export ição (1(). vinhos ( i (las
agti-Irtlent.((s.»

csiaçèes de estradas de 9110 :1(110' rasgaram-
largiis e extensas ruas ; apta-feicoaratit-se

ais meios de communicação. de Modo glip is1
tardinha mais ( 1p duits mil casas cheias de
n - idit e (It( movimento (IiIr«Iitt . (.) dia fivain

rtas. A medida que ( gn negócios 1(g1lo-
Illrl'ard111-,z ,' 114 CO?,, oS habitantes afasInit i ont-
St ,	('	 Si O 11111111 PO (10S	 , (111(` 114 • 111	 to
ile ers,:a do ai:-

:21(iontar, o mimei'. (los residentes i100 (.(-(sa
de diminuir.

(15 11l5(hhi'lhlO', admittilido que
01111' as relaçi".es que sk rvirant para os

esiabelceer ni-io tenham sidoillteradits. podem
iiali-ar tal ou tal phenomeno : não indicam
purain, as causas do pltemMirm(. E' pr,:t.iso

t0111 que o s algarismos 10llent « O pre-
ciso abrir-lhes a botei », com ousadia,
metaphorica de que seriamos incapazes. tun

itl'ilmal)	 4sr. Ruinelin.
F.,xt reino pariiilario (los inappas grapldeos.

que, desde que Coram applicailas
iith;	 ecuninnicos por Playfair thhl

187. 1 . 1100 St! 1C1111a	 o sun
IIIC

C IlaS	 scientifivas.
Mas transrorinando al garismos em linhas, n:()
s .:a os torna mais exaezos , apew.,.;
pressos de outro 1110(10.(I) v:(1 Gui(!in rd- Eielrents de st.tt::-?:i. 1 11 ,3 furna:lie

p. XVI.
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Estes graphicos icem a vantagem,. em cer-
tos casos, da indicar, ao mesmo 'tempo que o

' eixo das medias, as InfMnr6 C as ai iweir.e, de
.patentear todos os elementos da questão e
mostrar claramente como se obtem a media.
'A isto se limita seu papel: commette-se abuse
de 'linguagem si. appli scando-as á C201101/lia
politica ou á estatistiea, designar-se, seu usa

• pela'. expressão :'«mrietluido grapIiico»
Os physiologistas fizeram sphygmograPhos.

- f.que• registram .as pulsa:0(7es, pneumographos.
:que inscrevem -os movimentos resniraterios,
mnyographos que registram o3 actos maisena-
res :.;os meteorologistas Icem plitViometros
registradores, o pliysico registra a intensWde
'fias correntes eleetrietts, por meio do rheogra-
pho decide°, etc.

Os estatist.icos não icem apparellios para
registrar constintemente e mecanicameate o

ethenomeno. Nu330s graphicos não servem
'sinfio pira , estabelecer clarameilte as reltções
que se comprelionderiatn com mais difilcul-

• dade e menos clareza com longas demonstr,t-
• Oes ;-• 1165, Tor nSm, Mb. pulemos povoar
experiencias como o physiologista, somos obri-
gados a acceitar os factos como nos são forneci-
dos, e contentamo-nos com infornmeões incem-
.pletas, dadas as mais das vezes por politicos,
interessados .em falsificai-as ou por empre-
gados Públicos indolentes.'
• Os inqueritos sio cous:s excellentes, tu s

co!)) a .condição de aceeitarms com restric-
ções. 03 inquerites • hierarehicos nenhum re-
sultado apresentam. Pois o inferior colloca-
Se em contradição com o semi superior ? Si
não for dominedo par unia paixão que torne

'suspeito o seu testemunho. precisará. ter a
miaisdililcil das corag,ens_ a da abnegação, do
sofrimento, t lvez da miseria em perspectiva,
para ousar dizer a verdnle. Xo Se nade exi-
gir que todos os homens sejam liero,:!s.'.

Os inquerifos nelininistr:divos? Nós os co-
nhecemos. Um minist pio ou um . serviço.
Quites ...os homens a quem ouve? Aos repre-
sentantes de tolas as industrias. Que dizem
(dles? Que teean eoneurrentes no e.strane.eiro
e não prefereriam tel-os, Quala eenclusão dos
membros da commissão? Uns acham-se exii-
etamente em identica condi :ão, outros l,2-2.111
após si certos eleitoras influentes que se
acham em posiç'ai analoga; então a .conuniS-
são anima: «quee o interesse -do paiz exige a
suppressão de coneurrenci 1, estrangeira e a
constituição de privilegios para taes e taes
productores &alienes,»

Chamam a isto «defender o trab:Ilio nacio-
nal» e os , ingenuos clamam: «São especia-
listas !»

Não lia homem Mais perigoso que o espe-
cialista ! Ve snmente o seu interesse inune-
diabo ; e, no casa • vertente, . seu interesse
iii mediato, i levantar . a tarifa aduaneira
para , locupletar-se, com toda 'a-diferença de
uivei. •Considera que qualquer angmento da
tarifa canstituirá lucro liquido para elle,
cujo algarismo :pMe calcul-r • apreximad.:.-
mente, Não exijais - de sua abnegação que
lance olhares uni pouco além e que estude

•de. que modo nossos. ibteresses privados se
solidarisain (pin o interesse geral !

Ainda Mais, estes homehs que to ardente-
incute pedem : Factos ! Factos !como qualquer
os abre. Trata-se. de provar que a adminis-
traçãó 6 a, melhor 'passivel. 	 apezar de

. tolos os - esIbr„.os, o inquerito tende a provar
o contrario, nada mais. • simples: .6 sustado,
sob pretexto de •desorganisar o servico. Ci-
tarei s;imente uni facto, , por ter sido tão
flagrante. ' que derribou tun ministro: o ill-
(111Plát0 sobre a prefeitura dapolicia,
•pelo Sr.. Gigot, para dar uni osso a roer á
opião publica, e sustado pelo Sr. de .Mareere
porque provava exetamente.o -que 31ãO se
desejava que elle revelasse. Um, stenographo
assitia•as sessks. Tenho convicção que jamais

• se publicarão essas netas.
Nos inqueritos econonileos dão-se factos

analoms. A commissão encarregada de rever
as tarifas :aduaneiras na-Allemanha, crapresi-

'dida pelo Si'. de Varnbulder, que de modo
algum desejava ficar mal com o Sr. -de Bis-

^-inark. Na distribuição. dos serviços, deu as
materia,s pene° importantes aos •sectarios de

.livre-perinuta e as outras confiou aos protc-c-
cionistas..Em França, a Camara. doi Deputa-
dos nomeia uma COatilffi,.5;1) pua examinar a
tarifa geral das . alfamalegas. Quites os
duos es olltidos para-constituir a . 00:11.111iS313 ?
Industriacs, manuffictureiros,' 'dei-jatados
presentaiites de diStrictos niuito milus tri aC3.
A commisSào abre um inquerito, o lier j.e do
/./(6,1/ 1,-i,n3; de Dickens, quasi Sempre julgam
segundo theorias pre.ebacebidas. A- Inglaterra

o paiz dos inqueritos, e não inc consta que
em qualquer parte sejam Mias com mais
completa, boa fe, mais sincero 'empenho de d( s-
cobrir a verdade. Passamos a dar a opinião de
lIerbert Spencer a es4e resaeito '(1)•:

«Antes de fezer uma dei mi modifical-a,
praxe nomear unia commiss .,.o de inquerite.
que convida . •homens'' aptos pnra fornial-a •
$obre, o assampto em questão e IlleS faz alguns
milhares de perguntas.' Estas perguntas com
as respostas, são impressas em volumes livros
que • se distribuem aos inembrõS •cio Parla-
mento; e dizem-me que dispendem .cer ....a de
10J.009 libras (2 1 2 da ' . frances) por
armo em colher e distearair inforiwteões. Não
obstante

'
 par:ccu-me, que . Os 'nninistros e Os

re,presentantes do povo lig I ez 'continuam
obstinadamente, adhesos a Ciciarias desmen-
tidas ha muito pelos factos ,mais patente:.
Prestam grande atten50 	 infoenac„ões
minudencias; despresaini..porein, as gmades
verdade:. Assim. e, .que a experiencias de
muitas gerações, tem provado.. e em quasi
tudo mau administrador. Os dominios nacié-
naes são Go Miseravelinente explorados, que
muitas vezes, (rio prejuisos c nada rendem.
OS estaleiros do Estado,. p ira c on-stri teçdo 0,
navios, são sempre estabelecidos de modo des-
asado e incommodo. A adininistriy,ãa da jus-
tiça é tão irei, que a maior parte dos eid anos
prefere sofrer grandes perdas a ..involVer-se
ein um pro.-2ss0„ o que iniportaria em correr
o risco do arridnar-se. Por hiumerosos factos
vj5-se, que ugoverne é pessimo proprietario,
pelor dos fabricantes,. o pcior. negociante; em
resuma o peior administrader,:q traguer que
seja a COUSA, a administrar.' As ;provas são
abundantes e concludente:: 'durante recente
guerea, as toleimas dos Ihneciánarios Ibramn
tão evidentes quanto numerosas: nue importa!
a crença geral que, si crear;s:e„ nova repar-
tição e que si for encarregado do alguma
funcção, a exercerá sempre'. a contento de
tolos, não perdeu ainda uma linha de terre-
no. Legisladores. .que si julgam muito pra-
ticos, agarram-se a sua idéia aclima sociedade
regulada por via • administratiVa, a despeito
de provas accumuladas, a despeito dos esfor-
ços incessantes da 'fiscalisaçaõ tadministra-
tira.	 .„

«Ao invez «510, esta crença parece ganhar
terreno entre 03 estadista-s inglezes tão amigos
dos actos, e isto, nó momento em que lodos
ostitetos se erguem contra cita., ,Punais viu-se
pollular a . tal ponto projectos tendendo a at-
tribuir . ad Estado ..o direito de 'simperintenden-
eia nisto ou uaquillo.» •

«Si os accionistas de uma estrada de fruo,
disse Ilerbert Speneer, puzessent-se a nomear
para 'seu conselho de admini s tração o SeCPC-
tarjo diteomicanhia, o engenheira, o inspector
geral, o chefe . do tra rego' c"uutros funceio-
nari.o s , quanto mios haviamos de rir de sua
tolice; como haviam.; de predizer que o in-
teresse privado desses empregtulos supplan-
batia mais de uma vez o inter . .se.se	 compa-
tilda!»

Enunciae estas vérdadesum.Conunis .sario da
Camara, encarregadl de 'nomear unia com-
missão para as tarifas aduaneiras, a vereis os

_demais e . ollegasarregalam'os olhos, fitar-vos
com estupeliteçãe 'e nada comprehenderem.

Mas, a despeito da natureza humana, sup-
ponhamos que qualquer lanneni; desde que é
eleito deputado, es.pmeça bastante seus inter-
esses a ponto de, nomeado para uma commis-
São, OS sacrifique generosamente no idtar
piaria: ha .ainda unia palavra a accres.:cen-
ter.

(1) Enslm • do pei:t'ca, o Êiy -elav) rppreseltativo.

•
u:nrialista,"s .vê

Fixae a vista mo C111123 . de . um iniceoscopiee),
descobrireis infinitamente pe,luenoi
sino enrio:as; in is a Viitl	 ,

Cara.ter smtropoo do deliJit

Na. 5) . onini lado alatinai, por oecasião
inaugurae:o do animo academie° no Athenett;
de 13 iraciona, leu navelle estabelecimento -
scientifico, ha dias, o Sr. Domenech y
presidente do Atheneu, uni notavel trabalho .
sobre .uni asstimito de verdadeira:• inipor;-
tuteia, e que se rel'ere a unia das mais . a duas -
qUestões que ha de .ainda preeccupar poe
muita tempo . os governos e os partidos -s- a
questão do t:eficit.

Depois de 'considerar o difleit atra vez da
historia., o illustre conferente considerou
no caracter u.e . Itaje a presenta lia Ettropar:
• «As domais nações da Eni'pa,diss elle..

pelo . menos aquelas cujos balanços'Tfinanr
eeiros no.s. são mais canhecidos; não andam.
na SUA: maior "parte, pra:não dizermos na
sua totalidade,.	 far;:as.de recul'SOS per-
nrtnentes para cobrir as suas despezas.ordi,-
narias. A França, quernais alardeia de pres.-
peridade, si paga .tto -ee . reente as suas obri-
gações e si ainda •Si4/1 .111a-sbras na liquidação -
(tos seus orqamento:4, não consegue taes
SU nados	 f'accresecntando a sua di vida
perpetua, com cifras verdadeiramentc . in7
criveis.	 ,	 •	 •

Para capitulo da divida, gime' coMprehmde
naguelle juiz collo "vitalicio o que eqüivale
em lIespaida Z.V3 dessas pasiv,ts, . indiatVa
orçamento de 1886 creditas por 1.193 milhiks,
em 1890 aquede einmitulo sobe a 1.:no milhões,
cerca (ki -11 por hátó do Seu mim-mento de
pezas ordinari s.

.1,eroy Biaullett asegura -, to:li s tado es..es•
(lados do p trocar da. cotunissio de orçamento
do ministerio z ;nd t para o apuo de 1892,.
que no . uiltnio de( eanio deco rido desde 1881,

Frarçt gastou a mrualthen te 59J
ft',t nc)s mais dõ que recebeu pelas silos receitas
tintinarias ; 00, O que 'é o . 1111113, que nesses
ultimos dez nulos do p ix armada,' augfirentou
a sul divida com unia Somma igual á que teve
de apromptar para a -Alemanha' depois da.
ultima guelra.

ft dia: Ne.ste Paiz, victima, mais que lie.;
ialluiwoutro,das exigencias ou das preoccupa-
eões que dominam a politica 'internacional
de vinte manos a. esta parte, não sabemos que
admirar mais. Si a intelligencia -e patriotismo
dos seus estadistas " si a resighação patriotica ,
Lambem dos potes, que . soffrèm liaciente-
mente a miSeria a que-.03. condenma o peso
de um orçamento ,eoin despezas muito :supe-
riores ás suas forças. Bast I. dizer que nos uai-
itio3 dez P.111103, a Ilidia tem visto: crescer a
despem, animal que lhe impõe a manutenção
da sua JONA em 230 milhões de ,liras, que
o orçamento de )890 se saldou com o deficit
confessado de 50 milhões, e que é dia it nação
que tem mais divida... ..

A ustria: Não podemos invejam' a sua situaçae
economie.G por a considerarmos mais, com-
promettida que a da lIespanlia. Obrigada a
susticntar um numero:o' exercito, com tuna.
flzonda pobre;dizein deR.i s francezes, 001110
ta mbem dizem ^de Ilespanha,—que delic:t
1160 nos preoceujia, porque estallIOS aCOStil-
mados a "Viver (0111 elle, illoje o seu florim..
que e devia:- eqivaler:em  ouro,: a 2 fra munis e -
50 ceidimos. Imã() leM outro valor que o de
2 franm, de anma que Ueambio para elles é
ainda mais vantajoso' que pata , a liespanha.
A sua divida augmentiv • tambeinde uma ma-
neira inerivel, - e, 'ainda assim, ..as despe- •
zas -do orçamento de 1881 ao de '1 889 fixe-
ram-n'a eres.-am uns ,15 milhÕes de florins.;
equivalentes a mais de 112 MilliCes de . fran-
cos.

D2 Portugal pouco ha que dizer : c‘tá muito
perto de nós esta irmã, da peninsula, õ teve
milites recentes catillict:is tinanceieo , para
que perguntemos se padece, como a IIeSpanha,
da doença cuja atra; deseja mimes. —
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• A Prussia tambem dá bem poucos indieios
d 3 prasperidade. Esta nação, de ha muito
g misada militarmente,esta, convertida em umn

,ampamento desde a sua ultima guerra com
-a França ; duplicou' o seu orçamento com
despezas no espaço da 9 annos, e pouco menos
que triplicou a sua divida (1).

Da Russia vemos de sobejo que, para sus-
- tentar, coni algum 'decoro, o gosto a que a

lo'iriga, a posse do seu extensissimo territorio
e numerosa populaçio, contrae dividas sobre
'dMdas e paga aos povos ricos, alem do juro
-das seus ernprestimos, com a esperança da
.sua amisade.
. Na Europa não conhecemos outras naç-ies
que:tenham a fazenda mais desafogado que a
-1321gica, Sueca e a, Inglaterra. A primeira
nos ultimos dez annos não elevou as suas
'-despezas senão com OS serviços reclamados
'pala prosperidade do paiz, e conserva a . sua
divida pouco mais ou menos estacionaria; de
maneira que esta não figura senão em -cerca
de 30 op, sobre o total do orçamento. Os reinos
unidos da Suecia e Noruega, que tambem-não

• .augmentaram ms suas dividas neste perlai()
• e finalmente a Gran-Bretanha que apezar do
augmento de suas despezas, desde o armo de
1881 até hoje, pode deminuir a consignação
par meio de Juros e amortização de sua divida
em 3 1(2 millièes de libras sterlinas.
• Deste rapido golpe de vista pelos orçamentos

das mais importantes nações da Europa,
p )lemos bem deduzir que o deficit não somente
existe em Hespanha, mas que é enfermidade
reinante abastante generalisada, na Europa.

.(1) . No anno economico de 1383 a 1331 as soas despe-
Éas ordinaria,s e extraordinarias subiram a 79 I milliaos
de marcos e a sua divida a 83. No orearnen to da 1383 a
4330 as despem frtm calculala3 021 1.313 palões de
ware 33 e a divida eal 210.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 33 	
	

6.339:557g5892
• Rendimento do dia 31 	 •	 383:558$892

Rs 	
	

6.773:116784
Em, 1890 	  • 3.599:566$018

„RWEBEDOR
;11crannento do dia 1 a 30

de dezeml ro de 1801 ... • 724:922878
. Rendimento do dia 31 	

	
0:770Al2

734:701$890

' Em igual periodo de 189)	 . 1.322:652$226

NOTICIARIO
• Imprensa periodiea — Recebe-
mosmos o fasciculo n. 24, do XX anno-,-da
taçjo, editado pela casa A. Lombaerts &
Comp. O presente numero alem dos figurinos
coloridos e folhas de moldes, traz na sua parte
litteraáa variados e amenos artigos, e uma
bella gravura a aldea de Pescadores liollan-
dezes.
-Pagadoria du Whesríturc, —

Pagam-se amanhã, as seguintes folhas
Subsidio dos Srs. senadores e deputados,

• Archivo Publico, Asyld de Meninos Desvalidos,
Secretarias das amaras Legisfativas,
nação Publica., City haprOViiiieneS, Secretaria
da Policia, Thesouao Nacional, aposentados e
avulsa .da fazenda. •
•Iitepart içtto Central Meteu-
rologlea—Resumo meteorolcgico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 30 de dezembro do 1891
maxima 	 28 0

Temperatura á timbra.. minima.., 	 18,8
média	  23 4

•I
	 )maxima 	  42 5Ditania. relva

Dita, ao sol 	 ' .... rnaxima.... 59,0
, 'Evaporação á sombra 2,0,7.

Observat(..rio A.stronc)mico
—Resumo meteorologico dos dias 26 e 27 de
dezembro de 1891.
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1 20 7 bs	 da nauta.. 77.01 23.7 18.I 14.4

2 27 1	 ir.	 i.	 manhã.. 758.98 21.0 14.94 07.0 

• 7	 1	 II	 . 7::.7.20 231 17.13 03.0

1 • 1	 •	 .,	 tarde., 730.23 .2 :Y.6 17.12 6) 8

Thermomg ro desabr'gado ao meio dia : °e-
negrecido 53,0, prateado 87,5.

Temperatura maxima 30,5.
Temperatura minima 21,4.
Evaporaçio 2,5.
Ozone 7.
Chuva, dia 26 ás 7 lis, da nauta:
Chuva, dia 27 As' 7 lis. (la manhã.
Velocidade tu (.1ia, do vento cru 24 hs. 401.(3.

Estado do ao

l)0;2 ci....aberto por cirrus.; o cirrc-?.amalus,
vento SE 601,6.
, 2) 0,3 encoberto por cirrus o cumulus,vento

SE 2 ,0 ,6. •
3) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,

vento SE2,0,.
4)0,4 encabado por cirrns cirrus-cicmnlos,

vento SE 4m3•

Santa. Casa da Miserieordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da

S'aude, de S. João Baptista, do NossaSenhora
Misericordia,dos hospicios de Nosea Senhora da

do Soccorro o do Nossa Senhora das Nicas
em Cascaclura, foi no dia 30 do dezembro o
seguinte	

Nac.	 Est. - Total.
Existiam.... 	 	 733 • 677 1.430
Entraram 	 	 23	 45 ' 68
Sahiram 	 	 14	 13	 • 27
Falleceram 	 •	 3	 . 3
Existem 	  • 759 • 706 1.465
• O movimento da sala do banco e dos con-
sultórios publicos foi, no mesmo dia, de 294
consultantes, para os quaes se aviaram 44
receitas.

Fizeram-se 7 extracções de dentos o 2 ob-
turaçÔes.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 31
CAMBIO

-
Os bancos abriram com a taxa de 12 58 d.

sobre Londres, saccando a esta taxa pequenas
quantias ao balcão, mas depois adoptaram a
taxa de 12 1 2 d., a qual houve • algum ne-
gocio, tanto contra caixa: matriz como contra
banqueiros.

O mercado mostrou-se frouxo e • indeciso
durante o dia, fechando, porém, um pouco
mais estaVel.

O movimento do dia foi pequeno em letras
bancarias a 12 5/8 e 12 1/2 d., com as letras
particulares cotadas de . 12' 1/2 a 12 3 . '4 d.,
conforme o prazo.

'As taxas ofilCiaes dos' bancos foram as se-

	

guintes:	 .•
	Londres	 	 12 1;2 a 12 3/8 d., a

pa.riz.por fran-
co 	 	 754 a 762 rs., - a . 90 d/v.

IIamburgo,por 
912 a 932 is , a 90 d 'v.	marco	
760 a 775 is., a 3 d 'v.'Italia, por lira 366 a 380 V

" a 3 div.	Portugal	
Nova-York,

por dollar 	 	 3$930 a..4W404

Por telegramma recebido de; Londres, pelo 1

Banco daRepublica exirdido hontem á 1 hora.
e 15 minutos da tarde, tiú communicado o
seguinte :	 •

Taxa do Banco da Inglaterra 3 1/2 o/.
Cheques s/ Par's	 	  25.17 1/2
Desconto no mercado.......2 .3/4 0/.
Apolices externas 1879 	  4 1/2 0• /„ 73

>>
	 »	 1888 	  4 1/2 o /. 65'

	

» • 1889 	 	 61 1/2

COTAÇUS DA BOLSA.

. Bancos

Ba nco Commercia 1 	 	 205$100
Dita Lavoura o Co:nmercio 	 	 128$000

- Dito da Republica 	 •	 130$000
Dito idem 	 •	 13?$000

Comparaiits

Comp. Geral Estrada do Ferro,'
integralisadas	  	 • 4$000

Dita'Construcções Civis  ' • 	 6$030
.Debentures

Debs. Geral Estradas do Ferro,
£ 20 	

	
3000

Ditos idem idem 	
	

3$500
Ditos da S n pucahy 	
Ditos da Sorocabana.' 	

	 130$000
87$000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1801.—
Presidente, Joaquim Navarro de Andra le.—
Secretario, A. Simonsen.	 '

• ntradas de .eapi
Estam mareados 03 seguintes prazos para

prestações de capital:

Cimpanhias
•

Industrial de .Kiosques, 1 de 20$, á rua
da Imperatriz n. 1, até 	 •	 5

Theatros Brazileira, a 4 , de 40$, até 	 	 5
Materiaes e Aterros, a 2 , de 40$, .rua

Quitanda n. 44, até 	  • 6
E. F. Oeste de Minas, 1 de 10$ sobre 'os

250/0 , á rua Theophiló .Ottom n. • 46,
de 4 , a 	  	  7

Turf-Club, a 3 , de 20$, á rua do Sacra-
.

mento n. 1, até  ' 	  11
Transporta de Cargas, • a 6 , de 40$, á, rua

da.Candelaria a. 23, de 5 a  • 	 •	 • •	 19
Seguros- Bonança; 1 de 10$, á rua Pri-

meiro de Março n.'2, até 	  31

1_,e mije) es convocadas
Retmirain-se hontem em assembléa geral os

accionistas das seguintes sociedades

Uimpaithitts:' •

Turf-Bank, travessa de S. Francisco 11, 3,
á 1 hora.

E. Centraes de Café, rua' Theophilo Ottoni
a. 94, ao meio-dia:

Estreito de S. Francisco ao Chopim," rua. de
S. Pedro ri. 78, 'á 1 hora.	 •

Ind. Assucareira, rira dos-Ourives, a. 87.
és 2 horas.

'

Termina hoje o prazo para as seguintes pre-
stações de capital:	 .

• Co.npanháts: -	 •
• Obras Publicas de Minas (Jeraes, 1 de 20
á rua da Candelaria n. 18.

Industrial do Rio de Janeiro, 1 de 20$, no
Banco de C. Movei. •
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.• Estam convocados'para se reunir em assem-
bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

• ..."Nlelhoramentos de Santa Thereza, rua 10
de Março 11., 71, -12 horas •

Industrial de Encaixotamento, rua doS -
Benedictinos n. 18, 12 horas 	

Melhoramentos da ,Ilha do. Governador,
rua Sete de Setembro n. 37, 1 hora 	

	

Sportiva Brazileira,^rua da Carioca, n. 60 	
,J1anco • Metropolitano, rua _Primeiro de

Março n. 80, 1 'hora 	
Bano Regional do Sul, rua Theophilo

Ottoni n. 39, I hora 	
N.. de Artefactos •e Folhas de".Flandres,

rua da Alfandega n. '02, '12 horas .
• U. ^Ind. e Mercantil, rua do Ouvidor

n. 48, 12 horas ^
F. de Tecidos Corcovado,. rua do Visconde

de Inhaúma n: 3, 12 horas  •
•Comm. o Ind. de Generos ' Alimentícios,

rua da Altandega n. 117, 12 horas 	
Sportiva Luzitana , largo da Sé n. •13

5 horas 	
Territorial e Constructora, rua' do Ouvi-

dor n. 45, 1 hora 	
Banco Commercial e Constructor, rua Pri-

meiro de Março n. 35, '1 hora 	
Moinho Fluminense, rua do Ouvidor

n.32 	 •

1\-oticia's Maritima,%
-

Vapores eweraios

• Se n tos, Cachem ir 	
Santos, Alexandrina
Hambitrgo e^esealas, Cintra 	
Nova Zelandia, Aratea 	
Santos, rumar 	

: Santos, Amazonas 	
Southampton e escalas, Clyde 	

• 'Vapores a sa4ir

Cabo Frio, Indastrica 	
;Portos do Sul' até Montevideo,. Santcs

(meio-dia) 	
Valparaiso e escalas, Ligaria 	

	Portos do Norte, S. Salvador (10 horas) 	
Ubatuba e escalas, Adolp!bo de Barros.
Imbetiba, Itatiaya- (4 horas)
Rio da Prata, Ortê.y-d (4 horas) 	
Nova York, Cacleenèir 	

• Maeão,,./IT)ssord 	
Londres, A rawa 	

, Portos do Sul,. Papava (4 horas) 	
•Itajahy e - escalas, Alexandria 	
Rio da Prata,' C'yde  -
liam burgo, Bali ia e Lisboa, .Antazonas 	
Southampton e escalas, l'ainar 	
Nova York, Olbers 	
Yietoria e escalas, Lacia (-1 limas) 	

'EDITAES E AVISOS

2

4

5

7

-7

8

O

10

11

11

14

15

2

3
3
4

2
2
2

2
0

2,
3
4
4
4
5
6

' • .Sexta-feira

Soccorros Domesticos, a 2' de 10	 ou 2$,
- á rua da Carioca n. 45.
. Hippodromo Nacional, a 8 1 de 20$, rua da
truguayana n. 59.

• N. Manufactora de Fumos, a ultima, de 40$,
• á rua da Assembléa,,n. 73.

Trituração e Moagem, a 9' de 10 0 /0 ou 10.3.
_

• : Iitspectoria Geral de
-

Atestados de o. bito

Na secretaria desta repartição,' provisori.:-
men te á [tua, da Guarda Velha n. 3, acham-se
ti disposição dos Srs. facultativos, .neste dis-
t ricto- federal, mo tetos dos attestatlos- . do:

bito, a que se refere ^ o decreto n. 680 de '21
do mez 1mb, que entrará em vigor a contar
Co 1 de janeiro proximo. 	 •

Rio do Janeiro, 21 do dezembro do. 1891:-
-O secretario, .Dr. -Frederico de -:Albvquerque

• •

Caixa dá AmOrtisação-
'Por esta repartição faz-se' Publico que os

pagamento dos juros das apolices terão togar,
do dia-2 de janeiro próximo em deante, da se-•
guinte trina: ás segundas, quartas e sextas,
os juros das apolices de 4 0P, convertidas e os
dos emprestános de 1879, e ás terças, quintas

sabbados os das apol ices gentes de 5 0 1 1 e
bem assim os de -6 1 1 , não reclamado3, das
apalices do Emprestimo Nacional de-1868.^. •

Previne-se, portanto, aos respectivos possui-
dores que só nos referidos dias terão togar os
pagamentos de taes juros, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.,

Caixa de Amortização, 31 de dezembro de
1801,— 111. A. • Geolo,

—

Commissariado Geral da
A.rinada

CONCURRENCIA

Grupo • n. 15 (lampista),
De ordem do Sr. capitão do nnr e guerra

chefe . do cotninissariado geral da armada e,
em cumprimento ao aviso n. 3102 de 19 do
corrente, faço . publiao que, ás 11 horas da
manhã do dia 2 do inez proxinn vindouro,
em sessão do 'conselho economia° que terá
logar em uma das • salas desta repartição,
serão recebid is e abertas nov Is propostas para
o fornecimento • durante -o futuro exerciam dcs
artigos que constituem o grupo supramencio-
nado c.nn exclusão, porém, dos seguintes já
propostos o acceitos pelo 'citado .conselho:
candieiros do cobre para machinas, deposites
de vidro para lampeõ 3s electricos americanos
com pé, lampadas belgas com pé, e torcidos e
tubos para tampadas belgas. •	 •

Os Srs. proponentes: deverão observar e
que dispo em seus paragraphos o art. 21 do
regulamento annexo ao^ daereto n'. 946 de 1
do novembro de 1890; ficando desde já pre-
venidos • de que serão obrigados a • supprir ao
Arsenal de Marinha desta capital dos artigos
que furem acceitos por este commissariado,
prevalecendo os preços dados nas suas respe-
ctivas propostas.

Secretaria do Commissariado Geral Geral
da Armada, 26 de dezembro de b91.— Luiz
do Santa Catharina Baptista, secretario
terino.

.	 -• •
• CommissUriado Geral da

Armada'' "
Cmtaras• •

De ordem do Sr. capitão‘de mar e guerra.
chefe do commissariado geral da armada, con-
vido-ás senhoras matriculadas como costurei-
ras ^desta repartição a reformarem as suas re-
spectivas cartas de fiança até ao dia 15 do mez
proximo vindouro.

Secretaria • do commissariado geral da ar-s
mada,31 de dezembro de 1891.—L ..cíz,de Santa
Catharina Baptista; secretario interino. (•

Inspector ia 'Geral de In-
' strucção ll'iintaria o Secun-

daria da Capital Pederal
Ex :unes geraes de preparatorios

Segunda-feira 4 de janeiro; ás 10 horas da
manhã, -serão chamados, -no Externato do
Gymnasio -Nacional, rua -Larga de S. Joa-
quim, os examinandos seguintes:

Portu duez —	 Presidencia do De:
• Piragibe

Antonio Joaquim Fortes de' Bustainante.
Pompeu da Costa Soares.
Antonio Vieira Lima. •
Annibal Bandeira Rocha.
Gustavo 'Meinieke Junior. •
Miguel de Oliveira Monteiro. ,
• Turma supplementar

-llurval Madureira, Freire. 	 -
Eduardo Chrwkatt de Sá Pereira de Castro.
Carlos ' Frederico Chrockatt: de Sá Pereira dó

•-• Castro.,

Léo de Affonseca Junior.
-Carlos Dantas Sodré.

José Henrique Saldanha Satnico.^

Portueuez (2 1 mesa)— presidencia do Dr. G ui-
narina Teixeira • •

Samuel Rooke.	 •

Delphim Esposei: •
Carlos Reune Mantes.
Herotides' Antunes de Oliveira.
Joaquim Dias Barreto da Costa.
João José de Castro.

' •	 Turma Supplementar
Eduardo Quintiliano da Fonseca..
Agenor Urbino de Souza Guimarães.
José Cardoso Tinoco.
Alfredo Dolsworth.
Arthur.Paulo de Almeida:
Castellar Estavas.

Portuguez ( mesa) — Prcesidencia
ãlalheiros

João Teixeira de•Miranda. •
Emilio Rever.
Bertinazzi de. Almeida.	 •
Guilherme Menici Ca.tramby.
Amasvindo Meniei Catramby. -
Francisco Marcondes Machado Junior.

Turma suppleánentar
Jenny de Mello Bouty.
Maria Mariani Serra.
Walkyria Pereira da Silva. -
'remitia Rocha de Azambuja.
Antonio Fernandes Clara.
Oscar da Silva Moreira.•
Franeei (2' mesa) — pre.sidencia, do Sr. CaS.

tello . Branco	 •
José lllidio Rodriguas Ferreira Soares.',.
José Saboia. Viriato de :Medeiros.	 •
Fernando de Barros Machado da Silva..
Carlos Duque Hungria. •

João do• Miranda Valverde.
Carlos Frederico Quadros.

_. -	 Turma, supplementar
Oscar Furquim Werneek.
Ihágo Furquim Werneek.
Jose de Souza Monteiro: ^ •
Euleterio Barbosa de GotiVéa.
Eduardo das Chagas Ribeiro.
Carlos de Andrade.

Francez(2' mesa) —piesideneia do Sr. Alonso
• •	 Adjuto .	 •

()atavio Moniz de Sou-ia. .
Boaventura Nogueira da
Benjamin Franklin -Alves Machado. •Henrique Luiz Lacombe.
João Baptista .Eboli.
Armando Cordeiro.

• Turma sup-plementar
Aristides Pereira •.Leitão.
Benjamin Emiliano do Lago.
Tito Valverde de Miranda.
Luciano de Souza Pinto. •
Maria Cindida Pereira Gaia.
Maria da Conceição Manso Sayão.

•
-	 •

Inglez—PresidenCia, do • Sr.:Said-Ali

Concho José Murphy. • ---
Antonio da Cesta Santos.
João Seott Hayden Barbosa.
'João Fernandes de Miranda.
Manoel Ferreira Simões'Ayres.
Gastão Leite de Oliveira Silva'.

Turma , s uPplem en ta é
Luiz Antonio Alves de Carvalho..
Carlos de Souza Abalo. • ,•
Alfredo Satierbrann <te^ Azevedo Magalhães..
João Bernardo Ribeiro Gomes.
Alberto Manoel 'cia Fonseca.
José Garcia , do O' de Almeida.

Historia geral=Presidencia do Dr.França.

Enrico Leopaldo de Bulhões Dutra.
Henrique Burnier.
José TeixeiraPortugal Junior.- :' •• '
Alberto Francisco Roarigues.

."

'
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Turma supplementar
JoSe Maria Moreira Senra.
Henrique Ignaci6 Guitruirães.

)sé de Souza Medeiro Junior.
-Zozimo Barroso do Amaral.

Geographia (1 1 meu)	 Presidencia do
Dr. Mattoso Mala

João Leopoldo da Rocha Fragozo.
João Fernandes de Miranda.
Alfredo Cardo3o. •

Turma supplementar
Bernardo de Souza Vian na.
Antonio Barreto Colbert.
José Agostinho Vieira da Cunha.
Luiz Pettamanti.

Geographia (9' ineSa) - Presidencia.
Dr. Ronraro.

Joaquim José de Sbuza. Breves Filho.
Americo Ferraz 'e Castro.
José Baptista de Mello Brandão Juidor.

-Joaquim Rabello.Teixeira.
Turma supplementar

Clirysalito Freii:c de Brito.	 -
Francisco Luiz Corrêa de Sá e Benevides.
Alvaro de Cantanlieda.
Augusto Joaquim do Nascimento. 	 .

•
.Arithmetica algebra (1 , . mesa) - presiden-

eia, do Dr. Gabaglia

Jay= Lopes do C. ott'ao.
Manoel Estanislai Cruz Gaivão.
Herman° Dutra e Mello.
Jo:o Marques Lameiras.	 •

'Turma supplementar
Jok de - Castro Lima e Silva.
lIenriaue Luiz Lacombc.
Os ,ar Antonio Brandi.-
Germano Ver t

Arithmetica e algebra (2 , inesit)- presidem-
, eia do Dr Porto Carrero

Rictrdo Ore nIialgli Barreto."
Augusto Hollingier,de Souza.
.Joio Paulo Pim: ntel.
João Bernardo Ribeiro Gomes.

Turma supplementir
A inilar Barcellos Marinho.
Alfivdo Carlos Teixeira Leite Junior.

• .ionm de Farias Castro...
. Henriqueta Carpantter •

Inspectoria Geral da Instruccão Primaria e
secundaria da- Capital Federal. 31 de dez-
embro de, 1891.-0 secretario, 31 1:17,

p;:ra S3rra.

1:1.1

O Dr. Luiz Ayras de Almeida Freitas, juiz
municipal desta éidade de Butucatil e seu ter-
mo, etc.

-Faço saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem noticia, que por parte do te-
nente José Rodrigues Cezar me foi feita a pe-
tieão do theor seguinte

Mn» Sr. Dr. juiz municipal: Diz o tenente
José, Rodrigues Cevar, lavrador e residente
nesta cidade, por seu advopeido adiante. assig-
nado, pela procuração junta sob numero um
que elle supplicante e senhor e possuidor de

•diversas partes de terras constantes dos do-.
cimentos juntos de n 2 a 67, na l'azentla do
(,apio Bonito.' sita neste termo a onhecida por
Capão Bonito .de baixo para distinguir de outra
do igual nome, tombem sita neste termo, de
propriedade do coronel Ilraz de Assis Nogueira
e outro:. A mencionada Iiizenda. na qual Se
Jeitão as referidas partes de terras to stip-
',Herta?, tem os Iiinites que constam do do-
etunento n. 68, discripto-: no Inventar:o feito
em 1850 wr falecimento de I). 1 tsula Ma-
ria; de Nasareth. segam(' t mulher da -José
Antonio Pereira, então senhores e possuidoe;
res posta fazenda; e por . actuaes comfrontan-

tes:dIenriquo Angele winckler, Joaquim Be-
nedicto de Castro, , Dr. Dalfino Pinheiro de
.Uelloa Cintra,- Antonio Kramer: Antonio
Jesé Gonçalves, Salvador de Aguiar e Silva,
Viuva Guimarães, Manoel Marter de Mar-
rocos Pimentel, Generoso - José Ilarboza,
coronel Braz de Assis - Nogeira, capitão
Tito Corrêa de Mello ceies::: Martiniano da
Fonseca Lima.- No alludido inventario de
D. Ursula Maria de Na,sareth foi a re-
ferida fazenda avaliada pela quantia de
Cintos cinco . tle .• reis ( 5:000. ? 000 ) ..conio se
vê . do citado :documento n. 68, e parti-
lhada entra • os herdeiros e o mencionado
JoStç Antonio 'Pereira. De alguns destes o sup-
plicante comprou diferentes partes, e outras.
que tambem tinlião adquerido partes' na mes-
ma fazenda. Alem do supplicante, Sã.). C3111-

• (101111110S da referida fazenda: Antonio José Mar-
tins, Antonio Meirelles. Antonio Paes, Antonio
Pinto Nunes, D. Claudina Mar:a da Anunci-
ação, D. Dona-ria da Almeida Campos, Fran-
cisco Pacheco de Almeida, Francisco de Saltes
Pimentel, Goneroso José Barboza, Henrique
Murbak. Hy,gille Ferreira de Barros,. Isidoro
Pinto de Mello; Jacob Murbak, • Jeronymo
Antonio Fragoso, João José Plers. Joã.o Mo-
rato da Conceição, José Ferreira da Barros,
Lourenço Murbak, Luiz de Arruda Baptista,
Manoel Ferreira ,Machado, •Olegario Pinheiro
Machado, Salvador Rodrigues Neves, Theopiii-
lo de Barros Leite; residentes neste terino,Pru-
dente Cordeiro ou sua vinva,rasidentes no ter-
moda Unas., da comarca de S. Roque. neste es-
tado, e G ibriel Antonio residente em S.Antonio
da Sacra Familia do Machado, do termo e co-
•friar.a de Alfenas, no estado de Minas Genes.
Como porem, 'durante o longo periodo de 1850
até esta data tem havido successivamente mui-
tos senhores e possuidores de partes na menci-
onadafirzend)., alein dos condominos, que 11-
eun referidos, é,possivel por isso que existam
outros desconheeidos.
- E: porque não •convein ao supplicante que
:mis referidas partes de terras -continuem
pai-indiviso, quer por isso que se proceda a
divisio e demarcação da mesma, o para este
tini requer á v. s. que digne-se marcar logar,
dia e . hora para nos termos .do art. 8' de re-
gulamento mandado obsevar por decreto n.
820 de 5 de setembro de 1890, o supplicante
justificar - com citação. do curador a lide, que
por v. s. for nomeado, nos termos do art. 18
mIo 'citado regulamento; a existencia possivel
de condominos 'desconhecidos; e que,- julgada
por sentença a justificação, digne-se mandar
passar, mandado • para serem citados os con-.
doininos residentes n'este termo, :e editaes nos.

• terMos dos-artigos 4 e 'seus paragraphos, e
5 , a 9 do mesmo regulamento. para citação dos
condominoa residentes fera desta comarca e
dos desconhecidos que por ventura possam .
exiStir, para- todo:, com o 'curador a lide
nomeado, que tambem será citado, pri-
meira audiencia, depois da expiração • do edi-
tal, de maior praso, louvarem-se com o
supplicante, um . agrimensor e' arbitradores
g -fie procederão a' divisão e demarcação, e re-
ciprocamente.. abonarem as . despezas, sob
'pena de revelia, tudo nos termos do art. 51
do já citado regulamento e . seu paragrapho
tudeo,ficando todos eit idos desde lego para to-
dos-os demais termos da accção até final. Não
sendo porem.as partes de terras do simplican-
te na referida . fazenda, quotas de exten-
são 'superficial determinada, mas sim par-
tes ideaes origínadas de partilhas no men-
cionado invent.' rio de D. Ursula Maria de
Nazareth. por este motivo torna-se necesario
'Medir a fazenda , . toda para depois de conlie-
chie seu perímetro, medir, dividir e demarcar

quinhão correspondente as partes do sup-
plicante, consideradas estas pelo valor desta
avaliação naquelle inventario, e não pelo o
do .'preço pelo qual o supplicante as ad-
quiriu. No caso de contestaeão o supplicante
pPoVarik :-1" que é legitimo senhor e possui--
dor das referidas partes de terras. 2 , que ad-
tinirá) estas portos de terras de Senhores e
Possuidores ta inbem leg.i ti mos. 3 ([lídima ma is
de 30 aneos . d siipplicantè e seus antecessoreS
teem -estado na posse mansa e pacifica destas
partes de terias »sem contestação de quem

nuer qiie seja. 4, que estas partas :de terras
não são quotas de . extenção superficial:. deter-
minada; mas sumi partes ideaes originadas de
partilha n o inventario de I). 1,:rstila • Maria de
Nazareth. Por iSso, 5'; que a. divisão e demar-
cação pedidas devem ser-feitas pele modo que
fica dito: Nestes termos o suplicante requer . e
pede a V. S. deferimento E Receberá Mercê.
(Sobre duas est unpilhas no valor . de quatro
cantos reis) Botucatú. 3 de lios-embro de
1891. Alexandre Ribeiro da Silva: Nesta pe-
tição exarei o despacho seguinte: " Como requer
e disigno o dia 11 do corrente as 11 horas,
na s tia d 1 Intendencia, afim de ter lu-
gar a inquirição requerida. - Para servir de
curador :ilide nomeio o . advogado Dr. Ra-
phiael Ferra2 de Sampaio. BottiCatn, 9 de
novembro de 1891. Luiz Ayres.. E tendo
o supplicante justificado com prova teste-
munhal que, alem dos condominoS conhe-
cidos da referida Fazenda do Capão Bonito,
é possível que existam outros dés.lenhecidos,
e Sendo esses os autos conclusos, nelles lavrei
sentença' do theor seguinte: Vistos .os autos
etc. Jul,gopor smtença a justificação afim de
ti tE3 po ,NA. a mesma sortir os legas efreitos.-

Aflixe-Se edital com o prazo de 90 dias,
obs'ervando-se as disposições do decreto n. 720
de 5 (.1 ,! setembro de 1890 c), o requerido á fo-
lhas 89 v, peio advogado do autor, cUstas
forma da Betucatil, desenove de novena-
brd de' mil o:tocentos e noventa e una. Luiz
A-res 'de Almeida Freitas. Em . ,virtude do
que' lhe mandei paSsar. ó presente editai
com o preso • dá noventa dias, pelo qual
cite os. condomines 'desconhecidos• que por
Ventura existam, para que . .venham á
primeira aud'en:ia deste juizo . de pois
de findo o dito termo de noventa,: dias, lou-
varam-se cora eStipplieante e os de, Mais con-
domiros em agrimensor e arbitradores que
proc-dam is devisão e dem ,:reação -.requeridas
pelo supplicante, e reciprocamente' 'abonarem
as despezas, sob pena de revelia, ficando cita-
dos desde logo para todos os de mais termos
da acção até final; sendo as tuidiencias ha sala
da Intentlencia Munieipal. nas segundas fei-
ras, és 11 heras da manhã, ou nos 'dias se-
guintes, és mesmas horas, quando furem fe-
riados os dias designados. E para conhecimen-
to de todos mandei passar este que será affi-
xado nos legares publicos e do costume, amais
outro delgual theor que será publicado pelo
Maria 0/ficial da Capital Federal, deixando
dó mandar publicar em folha desta localidade
por não haver.	 .	 •	 . •

Botucatu, 11 de dezembro de 1891.-L,tiz
kres de .Mfacida

ANNUNCIOS
Cumpaithiar li •-..rro Carril

da, Villa Isabel
• • • • SORTEIO DE DERENTCRES

Tendo-se proeedido boje ao sorteio dos de-
bentures a amortisar desta companhia,
ferina annunciada. foram sorteados, e serão
resgatados do dia 13 de janeiro proximo futu-
ro	 deante .os titulo: cujos numeros .se
seguem:

3, 77, 123. 138. 147, 155. .179, 185. 227,
229, 245, 257, 261, 286, 300..301, 309, 314,
331, 336, 330, 373, 375, 370, 384, 386, 405,
413, 425, 128, 450	 51' "‘)
549, 603, 6 11, 060, 005, 699, 703, 717. 821.
808, 873. 891. 935,-912, 055. - 904, 965, 973.
1011.	 015, 1037, 1038. 1011, 1017, 1036,
1079,	 0,8, 1082, 1125, 1147, 1182, 1197,
1209,	 211, 1229, 1231, 1970,. 1291, 1298,
1312,	 318, 1330, 1331, 1332, 1333, 1300,
1332,	 378, .1379, 1383, 1401, • 1405, 1417-
1122,	 428, 1451, 1 -135, 4159, 1401, 1473.
1470.•

Rio c e janeiro, 30 de dezembro de 1891.-
hsd Pc,-c:) .a la IC:mitt"	 presidente
da companhia. - 	 •

Rio. de Janeiro. - Imprensa Naciona 1.-1892.
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